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a UIZ CARLOS PRESTES, o grande dirigente da luta do
libertação nacional, e o Partido Comunista do Brasil,

íléis aos interesses vitais de nosso povo, sempre se bate»
ram por um amplo Intercâmbio comercial e cultural do
nosso pais com a Unlüo Soviética e demais países do cam»

po do Socialismo. Neste momento em que o reatamento
das relações diplomáticas e comerciais com a Uni&o Sovié»
tica se coloca na ordem do dia, como exigência inadiável
das próprias condições em que se encontra o Brasil, e re»

eebe o apoio dos mais diversos setores econômicos e poli»
ticos, nada mais oportuno e esclarecedor que a palavra da

Prestes sobre tüo palpitante questão. A entrevista que o
Cavalheiro da Esperança concedeu a «Imprensa Popular>
e que a seguir reproduzimos está destinada à mais ampla
e profunda repercussão em tqdos os círculos políticos e
econômicos, em tôdas as classes sociais, em nossa pátria.

Ferg|inta ___ Acredita que seja agora possível conse-
guir do governo o reatamento de rela-

ções comerciais e diplomáticas do Brasil com a União
Soviética t

IttíSDOSta — Diante do descalabro a que chegou &comércio externo do pais, o reatamento
de relações comerciais com a União Soviética e demais
paises do campo da democracia e do socialismo já é agora
medida que se impõe e que o próprio governo do sr. Vargas
não poderá retardar sem graves prejuízos. O domínio abso»
luto dos monopólios americanos em nosso comércio com o
Exterior acarreta prejuízos de vulto, que tendem a crescer,
assim como a diminuição progressiva de nossas trocas com
© exterior. Quando, em 1947, cumprindo ordens de Truman,
a> tirano Dutra rompeu as relações diplomáticas e comerciais
de nosso país com a União Soviética, muita gente pensava
que estivesse próxima uma nova guerra mundial e que
pudesse h custa do sangue e da vida dos povos fazer bons
negócios e obter grandes lucros. Mas a guerra mundial não
velo e toda a política econômica que se baseava nesses cál»
culos criminosos entrou em bancarrota. O comércio externo
do Brasil entrou em declínio catastrófico, as dívidas comer»
ciais do país no estrangeiro assumiram proporções jamais
conhecidas, os nossos produtos de exportação acumulam-se
nos portos, seus preços tendem a baixar no mercado mun»
aliai e. simultaneamente, somos obrigados a pagar preços
cada vez mais elevados pelos artigos manufaturados e ma»
térias-primas que importamos. Não mantemos relações com
a União Soviética, mas os monopólios e comerciantes ingle»
ses e americanos conseguem enormes lucros com a venda
ale muitos de nossos produtos aos diversos países do campo
da democracia e do socialismo, especialmente à URSS e à
China Popular. E' evidente que semelhante política não pode
continuar. Agora, já são os próprios fazendeiros e capita»
listas que exigem do governo as medidas práticas que lhes
permitam entrar em relações comerciais diretas com a
URSS, com a China Popular, com todos os paises europeus
da Democracia Popular e com a Alemanha Oriental. Os
acontecimentos comprovam, assim, mais uma vez, que a
razão estava com os comunistas e que quando nosso Partido
levanta uma palavra de ordem, ao contrário do que dizem
nossos inimigos, não estamos fazendo mera agitação ou
propaganda ideológica, mas lutando fundamentalmente pelos
supremos interesses da nação. Em fevereiro de 1953, já dizia»
anos em Informe r.a Comitê Nacional de nosso Partido, am-
piamente divulgado: «As relações comerciais com a URSS
ítacilitavão o desenvolvimento da indústria nacional e abri»
ürão um vasto mercado para toda a produção nacional, cada
vez mais ameaçada pela economia de guerra dos Estados
Unidos». E' justamente isto que dia a dia maior número d©
brasileiros começa a compreender e que obrigará a modifi»
«ação da criminosa política de isolamento e de total submis»
8*0 aos Estados Unidos no terreno d© comércio extern© #
$M relações internacionais*
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ENTROU EM BANCARROTA A PO.
LÍTICA ECONÔMICA QUE BASEAVA
SEUS CÁLCULOS NA GUERRA. SEM&
LHANTE POLÍTICA NÃO PODE CCNTI.
NU AR.

AS RELAÇÕES COM A URSS FA-
CILITARÀO GRANDEMENTE O DESEN-
VOLVIMENTO INDEPENDENTE DA ECO-
NOMIA NACIONAL E SERÃO NOVO E
PODEROSO ELEMENTO PARA A DEFE»-
SA DA PAZ.

O SR. VARGAS SÓ SE MEXE EM-
PURRADO PELO POVO. TODOS 03 RE-
CURSOS DEVEM SER EMPREGADOS —

MENSAGENS, COMÍCIOS, DEMONSTRA-
ÇÕES, ETC. — A FIM DE EXIGIR O REA-
TAMENTO DE RELAÇÕES COM A URSS,

Qüinqüenal que está sendo realizado par» se icr uma idéia
da excepcional capacidade de consumo do mercado soviético.
Café, algodão, cacau, fibras e óleos vegetais, madeiras, dl»
versos de nossos minérios, sem falarmos dos tecidos que a
China Popular deseja comprar, são todos produtos que po-
derão encontrar mercados altamente apreciáveis n_ URSS.
De outro lado, com o produto de nossas vendas poderemos
adquirir na União Soviética, por preços vantajosos, além
do petróleo e do trigo, grande parte da maquinaria indLspen-
sável ao desenvolvimento da indústria nacional, para a ex-
ploração e refinação do petróleo, por exemplo, para o bene-
íiciamento de muitos de nossos produtos, para ~3lna*
elétricas, maquinaria para a agricultura, etc. Nestas condi-
ções, é evidente que as relações do Brasil com a URS8
facilitarão grandemente o desenvolvimento independente Oa
economia nacional. Ficaremos livres, pelo menos no terreno
das relações comerciais com o estrangeiro, do monopólio
escravizador dos trustes americanos. Devemos, porém, com-
preender também a enorme importância que terão para o
nosso povo as relações culturais mais estreitas com a gran-
de e poderosa União Soviética, onde as ciências, as artes o
a cultura em geral atingem níveis jamais conhecidos. As
relações do Brasil com a União Soviética constituirão um
povo e poderoso elemento para a defesa da paz no mundo
Inteiro»

Pergunta ___ Quais as vantagens para o nosso pote ão
** reatamento das relações com a União

Soviética 9

T»o_rww*í* _-. A União Soviética com a China Popular
l»,eü>posm e demais paises do campo da democrá»
cia e do socialismo representam, nos dias de hoje, um
imenso mercado consumidor com mais de 800 milhões de
habitantes. Ao contrário do que acontece no mundo capita»
lista, que vive sob a ameaça permanente de crise econômica
e sufocade pela economia de guerra dos Estados Unidos, no
mundo do socialismo o píogresso é evidente e as condições
de vida das grandes massas trabalhadoras melhoram com
rapidez e em ritmo acelerado. Não são poucos os brasileiros
que nos últimos anos já viram de perto esse progresso e
proclamaram francamente sua admiração e entusiasmo.
Bastaria citar os industriais, comerciantes e fazendeiros bra»
sileiros que participaram da Conferência Econômica de Mos»
cou de 1952. Ainda agora, um homem insuspeito como o sr.
João Alberto, que acaba de visitar a Hungria, nao pôde dei»
xar de reconhecer que os comunistas, quando no poder,
sabem efetivamente construir. Mas, para não falarmos se»

'não da União Soviética, basta compreender o que ste»™icam
ás grandiosas obras do comunismo e conhecer o Piano

Pergunta . .. -«rica ao povo brasileiro fazer para
conseguir do governo do sr. Getulw

Vargas o reatamento de relações com a União Soviética?

rt.^iwwtíi __. A experiência já demonstrou que quandoIW8F""W* se trata da defesa dos interesses naclo-
nais, e não de meras negociatas, o sr. Vargas só se mexo
empurrado pelo povo. E' indispensável que o povo unido
hnponha sua vontade ao governo. Trata-se de defender os
interesses da esmagadora maioria da nação. Todos os recursos
devem para isso ser empregados — mensagens, comícios,
demonstrações, etc. — a fim de exigir do governo o reatamento
de relações com a União Soviética. Sem essa pressão popular
seria ingenuidade pensar que o sr. Vargas fosse capaz de ao
afastar da política suicida de isolamento do Brasil no campo
internacional e de traição nacional que lhe é imposta pelos
monopólios ianques e pelo Departamento de Kst^?™?**

. americano. Operários e camponeses, intelectuais, industriais,
comerciantes e fazendeiros, patriotas e democratas do toda»
as classes e camadas sociais devem ser mobilizados e unidos
para impor sua vontade. O povo unido é invencível e obrl»
irará o governo a mudar de política, queiram ou nao quel»
iam os patrões ianques do sr. Vargas. Quanto aos con»
nistas, saberão cumprir o, seu dever, lutando com decisão
© energia em tão patriótica campanha.
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Não Pa^a Snfário-ramííia
ha Mais de Oito Meses

____ migram os
mm

Cai aos pedaços a Rede do Viacâo Paraná-
Santa Catarina

OUIUNHOS (Do eer.««p0B-
dente) - A Rede de Viaçâu
Paraná Sta. Catarina «aiâ
•bastado hA oito mi*** o oa-
gnmcnto do tmlárto família pa»
ra tkiiH empregado*. Oa ter*
Tovlárlos. junto com
mas mulheres eatao
orEantóando um abaixo-
assinado eadffiDdO o p»gam».n*
to do saiario-familla a que
t*.m direito o» «eus filhos e
eitpofta.*» oqunl será dirigida ao
diretor da esirnda, Copia de»-
se abaixo-assinado será dlr»*
gtda n um deputado para qu«
ele denuncia essa criminosa
sonegação dos direitos doa íer*
roviár'08.

O» íerrovaros e suas famí-
lias estão cheios de raxào P**
ra exigir fcfiW pagamento
atrasado e a normalidade dn*
pagamentos porque todo mun-
do sabe qua o governo de
Vargas e Monhoz da Rocha
gasta rios de dinheiro na-
compra de a» mamemos e
nviõcs a jato, esbanjam mi-
ihões para subornai e susten-
iar jornais inimigos dos tra-
balhadores e todo esse dinhei-
ro è arrancado do povo e até
desviado como é o caso pre-
sente. 

" 
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ESTADO LASTIMÁVEL

As'casas dos ferroviários da
Redo de Vlaç&o Paraná-Sta.
Catarina são péssimas c as-
sim mesmo 40 por cento delas
ftstão caindo aos pedaço*.

Apesar d* sfea que dura mate de tr&* tmo», & sr**roV- a
riquem ua mtuiH-htJu de Açu, eo-oíti-um* p»\m *r*»m»»MUai*.
Mm a tHipulat.êo camponc*» vive na exfri-mt mb^rta, aiil*mt*-
tida ao regime da mrt» e da icrça, r há maí* de ono »««»*
qiK* o* .¦tlfuitdli.nu» proibiram acrtoi.ao de animai*. ua*. ler-
ra» arr-adada-i. I'»tfa o» qur tralmlltam tio* taruaulials, a «I*
tba*"a<» t'« i-a':u»Ufo-a. Ante»» pi»dlaiii aproveilar «w* tr»i;nientoa
da* folhas de caurnuba que wihravam no terreno e Mu aju-
dava o susinit,, da família. Hoj*?, purem. cw latlfundiâri»*
aiihitilulraut o tmballto do hotiiem jmjt máquina*. r.*.la MO*
dlda além de ter Mirado o*» campont-sr* ao deHeinpreKO. ti-
rou-llie* at«' aquele reenrao. p<»N M ntaqulna\ Inullll/am |Q*
UUuirnU* aa folha* que M-rvIsm taml»éiu para cobrir aa pa-
BMMM I*or I-umi av funlUa*- oa ttfasta Üveratu que rnilj-rar.
3 moita*, r-suomvtuii ate tuna MBMM NOI bolar panela no
fogo.

AteflS dituH), *»uu-*s ferrovia*
rios b*o obrigado» a morar em
catas pequena*, amontoados
8 e mais pessoas cm 3 peque-
noa cômodo*. Outros, afio
forçados a morar cm.vag&ca.
A Estrada, por sua vez, es**
em petição de miséria. Só se
vêem dormemCi, podres. Ob
atrasos dos trens sâo fre-
quente* e no dia cm que o
t-em de passageiro está me-

no*, atrasado a diferença é de
duas horas. Em consequt-ncia
desse descalabro, em que se
encontra o material rodante
e a via- férrea, o trem miBtd
descarrilou em princípios des-' te mês. atrasando mais de'oi-• to horas. TPa*a que se veja
como e£tá a estrada basta di-
zer que os passageiros que
saltaram dos carro tiraram,
com a& próprias mãos, mais
de 50 pregos desses aue pren-
dem os trilhos.

Mas, além «Joü campone*
«es pobres arruinam-se tam-
b^m oa pequenos proprietá-
rios que, laçados a hipote-
«ar «nas terras, ¦eaban* per-
dendo lodo cm favor dos Ia*
tiíundtários. O resultado é
o despovoameoto da região.

Peço Verde por exemplo Io*
go no começo da emigração,
ficou com mono» 40 a 50
famílias. PanÔ despovt-ou-M
quase por completo e no mea*
mo caminho andam as «mas
de Rcsàrio. Cobé, Entronc»-
mento e outra*.

ORGANIZAM

MrTAM m CAMI*ONESBS
Mates uma rewttlta sem U*

tiute» entrt oi campon«*«i
pob do rama eoisa Slea ficara
certos: a causa ptínejpal de
sua triste situação na© é a
.;£«;» impiedosa» mas aim o
regíine d<<i latiíuiidiàrioa da
que é n-proaentant* o ijovôr
ao d* Vargaa.

Um sinal dcwta revolta f -
raro oa acontecimento» de fa-
wreiro e março deste ano-

Oa atmponeaea resolveram
fasiír justiça com aa propriaa
m&o» e «e puseram n cortar

aa folhaa de carnaúba da*
terras dos latifundiários, di-
rlgindo-se tiunbém às clda*
des para obter alimento de
qualquer maneira. Boa par-
te díi caniaubaia dos BcnhO*

DICATQSIN
OS«im Di GRIi, BE SM PEOftfl

PELOTAS tDo eorrespon-
dente) — Os trabalhadores da
Granja S&o Pedro rui Gala-
teia, de propriedade da viuva
Pedro Osório & Cia., seguiu--
do o exemplo dos àeus comps-
nheiro- de Liseanò que forma-
ram jâ seü Smdícato Rurali
começam a orga:uzar-se com
o mesmo objetivo. Sao esses
os primeiros frutos da Confe-
rência dos Trabalhadores
Agrícolas realizada em Pelo-
tas recentemente.

Exemplo do 7 de Novembro
Inspira os Ferroviários

Escrevi. À Soares
A «Sete de Nor--mbro de

i817 triunfou a Grande Re*
voluj&o Socialista na Bús-
sia, onde o proletariado re-
volicionario, «juiado pelo
Partido Comunista tomou o

poder da burguesia e insta-
lou o primeiro governo ope-
ifriocamponêt da história
da humanidade. Esta luta foi
vitoriosa porque teve a parti-
cipação de milhões de seres
tumanos homens, mulheres,

Jovens e velhos, sem distin-
çíío de cor ou credo político
e religioso, dando cada um o
máximo de suas forças.

U exemplo do proletária-
do russo serve para nós fer-
roviários que sofremos a
mesma miséria, a mesma fo-
me, a mesma carestia, os
mesmos saiãrios baixos e as
mesmas injustiças, pelos
mesmos motivos que so-
iriam tilde isso os trabalhai-
dores russoL até 1917. A vi-
(ória deles mostra que de-
vemos redobrar nossos es-
forços para nos organizar-
mos e elevarmos nosso nível
político para que lutemos
sempre peias nossas reivin-
dieações, sem esquece; de
que ao mesmo tempo deve-
mos lutar peia paz e a li-
bertaçãò nacional. Assim in-
diea a experiôaeia do 1 de
Novembro e assim indica o
Partido Comunista do Brasil
que é o guia político de to-
dos os trabaihadqres. Te-
mos nosso sindicato e, por

meio dele e dentro dele, de-
vemos levantar os ferrovia-
rios num poderoso movimen-
to unitário pela conquista do
Abono de Natal, de aumento
de salários, pela paz e con-
tra a carestia bem como pe-
Io reatamento de relações do
Brasil com a União Soviéti-
ca, que 6 a pátria socialista
dos trabalhadores.

Hoje mais do que nunca
devemos levar à prática os
ensinamentos do nosso imor-
íal camarada Stálin que nos
indicou o camirho do iníer-
nacionalismo proletário. De-
vemos apoiar todos os mo-
vimentos revolucionários dos
trabalhadores de qualquer
país. Devemos apoiar as lu-
tas dos trabalhadores de
qualquer Estado, município
ou empresa, pois com esse
apoio, estaremos reforçan-
do em primeiro lugar a luta
dos trabalhadores de nossa
própria empresa e, em se-
gundo lugar, ajudando aos
trabalhadores que estiverem
em luta.

í

A solidariedade entre to-
dos os trabalhadores de nos-
so país e os trabalhadores da
União Soviética, democra-
cias populares e de todos os
países do mundo, desempe-
niia um papel de fundamen-

tal importância nas lutas de
nosso povo pela paz, pela li-
rjertação nacional,. por um
governo de democracia po-
pular, um governo que tire
o Brasil do caminho da
guerra e o coloque entre as
nações que defendem a paz.

Os salário* na Galatéia nào
«"to alem do'mínimo — a ml-
sérta de '22 cruzeiros para os
homens, 12 cruzeiros para aa
mulheres e crianças. As fé*
rias sao pagas à razão de 300
crújzeiros c não integralmente.
Mas o pagamento dos salários
é feito por melo de vales que
se consomem na compra de
gêneros obrigatoriamente na
cantina da tirraa Os preços
dos gêneros são ocultados aos
trabalhadores que recebem a
conta no fim do mês sem dia-
criminação da despesa.
Quando cbove, os patrões não

. pagam o dorainro como man-
da a lei e embora alguns te-
nham carteira profissional,, a
firma se nega a anotá-las.
Los 350 trabalhadores da
granja nem todos são assala-
riados Há os que possuem
uma parelha de bois e rea*
lizam o trabalho por emprei-
tada, conseg.iindo ganhar 25
cruzeiros por dia. Por isso os
patrões não pendem oportur
nidade para expulsá-los. Até
vacas leiteiras os patrões que-
rem proibir os camponeses de
ter. Agora, dia.nte do interes-
se dos camponeses em se, or-
ganizarem os patrões amea-

çam despachar os.anunais dos
\uo entrarem 'para*'o Sindi-
cato.

Os camponeses de Galatéia
estão em luta com um progra-
n.a claro: aumenta-de salário,-
pagamento do domingo quan-
do chove durante a semana;
pagamento dos atrasados de
salário mínimo, pagamento
integral das férias; reforma
dos ranchos; pagamento igual
para traba.ho Igual seja de
mulher ou de criança: etc.

Eles estão convencidos do
que os patrões podem pagar
o que pedem, pois seus lu-
cros crescem de ano para
ano, com o aumento constante
da plantação Se não se dei-
xam enganar pelos granjeiros
e se organizam firmemente, a
vitória dos camponeses é cer-
ta. *

res Ezcquiel Fonseca, vice»
governador do Estado, da
Francisco Amorim. prefeito
de Açu. de Origenes Santo»
e outros laüfundhuioe, foi
atingida pela luta dos cam*1
poneoes contra a fome c *
opressão. Isto lançou o pâ-
nico entre os latifundiários a
O governo. Acovardados,'
lançaram mão do terrm poli-
ciai. O prefeito Francisco
Amorim mandou premW 24
camponeses que feram en-
carec-rados' cm Açu «• teve o
dc?plante .de mandar insta*
lar um posto policial dentro
dé seus próprios "cai»naubals.

Este exemplo ' mostra que,
possuídos de grande comba*
tividade, os camponeses fiai
gelados do nordeste mu;to
poderão conseguir se a sua

luta se organiza e se ccienta
de maneira justa. Ao con-
versar cem os camponeses
nota-se grande . interesse pe-
los exemplos das lutas vito-»
riosas da classe operária nas

. cidades, como " resultado da
união nos sindicatos. Por isso
encontra franca acolhida en«
tre eles a idéia da organiza»
ç"ò* dos sindicatos agrícolas
para a luta pelas reivindica»
ções e contra a opressão d^

governo e dos latifund!A**U>s.

Posta Restante

Dos Moradores de Saboó

pag. 9 jc VGZ OPE'f

Os moradores do Bairro
Sahod, de Santos continuam
a t\:r as mesmas reivindica-
ções de sempre, apesar das
promessas dos cavalheiros
bem bem-falantes que as ves-
peras de eleições por lá apa-
recerarh prometendo mun-
dos e fundos, isso é o bas-
tante para mostrar que os
políticos dos partidos des ca-
pitalistas e o governo de
Vargas-Garcez e Cia. são to-
dos iguais no seu desprezo
ao povo. Entre as numero-
sas necessidades dos morado-
res do Saboó, está a de um
mercadinho popular. Aíém
disso falta água durante o
dia. Mão há luz nos postes
do morro, o que torna difi-
cílinio o trânsito nas noites
escuras. Faz muita falta um
telefone público, o que obri-
ga os moradores a longas
caminhadas em caso de ür-
gência para chamar um mé-
dico, por exemplo. Nãò há
rede de esgotos, mas sim-
pies valas abertas que conS'
tituem sério perigo à saúde
da população, particularraen*
as crianças. Estas não pos-
suem um parque infantil, o
que traz sérios transtornos

! à sua educação. O depósito
í de lixo do.:,bairro é inmn-

do. Por isso, &s moradores
* náces&ttaai'' !da- ê .'.tirada'" úfà°

ria do lixo. Os postes de
madeira estão podres e a
população exige que sejam
substituídos por postes de ci-
mento armado ou de aço.
Os fioc e!étricos também
estão caindo aos pedaços,
constituindo sério perigo aos
moradores, provocado pela
companhia City. que tem a
escandalosa proteção da pre-
feitura santiSta. fríá frequen-
tes cortes de energia duran-
te o dia, e mesmo durante a
hora do jantar^ entre 18,15
horas e 19,45 horas. Há ai-
g-um tempo que um cabo de
alta tensão se partiu e só
foi consertado uma hora e
meia depois. O próprio po-
vo teve que montar guarda
no local para que nenhuma
criança ou qualquer outra
pessoa se aproximasse.

A permanência dessas rei-
vindicações durante tantos
anos mostra que elas só se-
rão satisfeitas se o povo
as exigir, tomando em suas
própria mãos a luta pela
sua conquista. Miihares de
assinaturas dos moradores
do bairro em me r?.oriaís, di-
rígidos ao prefeito mesas-
redondas, organização dos
moradores, ei? o caminho pa-
ra obi-igar os governantes a

. aplicar o dinheiro do povo
na solução dos problemas dq

- próprio-' povo,'-: ¦ '::'*'•¦¦¦^<c-^-/-

0DAD3 . RODRIGUES AL-
VES — Recebemos e lemos
com atenção seü conto «Os
apuros do padre Inácio». De-
vemos alertar o amigo para
o rumo negativo que está im-
primindo à sua ativids '.e li-
terâria. No seu conto há um
choque entre Felisberto Coe-
lho «causador de muitas
mortes» e (Fado â prática das
«mais variadas falcatruas» e
o padre Inácio, um libidinoso
que cortejou a filha do ban-
dido. O amigo apresenta co-
mo «herói» o homem que «po-
dia roubai no peso à vontade
que ninguém ia reclamar
porque sabia que apanhava».
E\ portanto, um «herói» de.
histórias americanas em qua-
drinhos que jamais poderá
ser acolhido nas colunas de
um jornal de Prestes. Quan-
to ao padre, o amigo faz um
estreito anti-clerieaüsmo pe-
queno-burguês. Não apoia-
mos tal anti-elericaüsmo. De-
nunciamos e desmascaramos
o alto clero reacionário, que
está a serviço do latifúndio,
dos grandes capitalistas, que
prega o anti-comunismo para
servir aos imperialistas ame-
rícanos e sua política de
guerra. Mas o pequeno cie-
ro, os padres pobres, estes
também têm o seu lugar ao
lado das forças populares
na luta pela paz, a liber-
dade e a independência na-
cional. Sugerimos ao amigo
que procure retratar em seus
próximos contos a situação
do povo, suas lutas, exaltán-
do as nobres qualidades que
essa luta eâge se aprimorem

:;e;-s;é^Íèv'étàV'''v' ';'"

PASSA QUATRO — Min»»
— Pedro Mossri — Recebe-
mos e já encaminhamos ao
destino sua carta deste mês
relativa ao pedido de livros.

V£ OPERAI
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
UMA É SILVA

MATRIZ
Av. Rio Branco, 257. 17.'

and. sala 1712
SUCURSAIS

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2." andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luntários da Pátria, 527.
sala ¦ 48.
Recife — Rua da Pai-

ma. 295, s/ 205, Ed. SaeL
Salvador — Rua João

de Deus. 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:

VOZPÊR1A

ASSINATURAS

Anual . . *
Semestral. ,
Trimestral.
N. avulso »
N. atrasado

Cr$ 60,00
30,00
15,00
L00
1.50

Este semanário é reim-
presso em S.. PAULO.
PORTO ALEGRE. SAL-
VADOR. BECíFE."- FOR-
TALEZA E BELÉM.
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mmmyotuienwm a lm« Cmtta
ia

Cemo n*e te r**á dificü
•taiiar. «eu atra** cio *4f-
nlficiKj tMtWMimatio i

Um artifede
Afobaria YWn át

Granas fui ouaau a,4§ria
t« revsr nela, t**mor» fama.
e velno corapanbeir» t qu-fa
taram caminha*!», ao» uam eor*
•oitâo- laços.

Ditada peto p*»*»»- -J« "¦
concho patrinta voltado m*
?eSramente para o, angustiiui-
IM problema» ü*i no»»o *»ovo.

«oração d» *>"n nuteriico !£**¦
hc-onirto - ««* comuniita,
— nio me íu.tre-nden a *•*
Mwvente aeHJiHsd^aa. írater
aei « generoea*

Nela ene in^rel sobretudo e
patriota honrado e destemido,
p lutadte. Ui-xnsãvel sempre
•m busca da *xlurao dOi »ran*
ées e premente» problemas d*
icssa pitna.

Como inúmeri.a outras ca*
ftessôes do afeto comunista
*- e elss tem sido tantas e
lio continuadas — rnceoi tua
carta como expressiva e cari-
srhosa msnlfestacio de solida*
riedade do nosso Partido. So-
Mdariedede que re :err? mani*
festado de multiplut f-rnas e
que vimos «entlndo bem de
perto em particular através
4a generosa e calor sa atitu-
de do heroieo povo pornamou*
cano, cujas tradições de luta
aos enchem de r.rgulho e res*>
fonssbilidade. Sim. orgulho e
-«aporuiabiHdado, posto que
empunhamos a gloriosa ban*
4e5ra da imortal e>0péU dos
Guararapes. qiK os mártires
ée 17.24, 48 .» 31. t£> alto er-
gueram. e cujo tr.eentenário,
honradamente, nós comemora-
remos, conduzindo nosso ptvo
.às novas lutas e m<-nrías pela
paz pelas liberdades demo-
criticas e pela independência
éa pátria.

Como comunista, ecntirao*
Aoe orgulhosos destu crescen-
te prova de confiança que bem
sabemos representar uma
maior soma de responsabili-
dade. o que nos estimula a
maior combatividade, e a um
aredebrado esforço e dedicação
no sentido de superarmos
nossas debi (idades de modo
a nos colocarmos realmente à
altura dos aoníecimentos.

Como acertadameate acen-
tuaste, cresce* em todo o
mundo a rosp maabüvdade dos
comunistas »po3 a tçrande
perda do camarada Stálin.
Mas. voltados p ira seu exem-
pio de batalhador mfatigável
pela definitiva iiiertaoâo da
humanidade \oltada para o
grande legado teói co e p.-á-
tico que necessitar o<s estudar,
assimilar, aplicar corretnmen-
te; voltados para a gloriosa
União Soviética e seu expe-
yiente e combativo Partido e

para o exemplo dos demais
! povos das democracias po-
pukves; sob a ban * ira de
nobsn Partido tão firmemente
empunhada pelo querido ca-
marada Prestes, saberemos
yencer as barreiras em nosso
feaminho ® levar nossi. povo
Sdtoriosamente à luta p-la pas
® a libertação definitiva de

pálida.

àMaMméo «»<MrrtcnUiw«intn-
%• mu iutA* vu? Rgits pÜH mm
«a virtuun o* uiim aüdtasf
ção injusta <s udiuM. oor^oe
fascista e Ucgaí. *u,iir*.'ia

aos mais noere* aatSMi de
pa». liberdade e irulepe.iceit*
cia da pátria e em *tt0afcà
te «Vesre-peito A própria Con»*
titaiçáu — vímoí acoiitpa»

naaitiío. cheio» de patriótico
etitutiMmo • Ifflafiijjflt, oa
greadas acont«*cim«iii»'* que
se desenvolvem no rauiido a

nona pátria-

Dentre clca d«itacam<M co*
mo de nui r significação •
armistício da Coréia.

luMiimavcl vltfaia dei }¦-•
roa na sonda de uma ?*% du-
radoura. o atual ermistlc.O
esta a caigir vigíláncii ativa
e continuada para que a pm
seja realmcnu cansotiduda.
Dai a oportunirtiiue Jo «^le*
biscito da Par», mnçddc pelo
Movimento Brasileiro doa
Partidários da Pai t. entusi-
aiticamente acolhido pelas
diversas cairuda* de nossa
população como se depreendo
da cepercussão .íos círculos
parlamentara*).

Congrotulando-nos com es*
aa feliz iniciativa, sentimo-
nos no dever de juntar nosso
apelo no sentid> de quo *odo
o povo brasileir.. cm purticu-
lar o proletariau •. se lancem
a esta campanha com o mcs*>.
mo ardc*r demonstrado por
ocasião dos ape-oa de Esto*
colmo e per um Pacto de Par-

Ê-nos grato constatar tam*
bem o novo e vigoroso im»
pulso das lutas em defesa
da soberania e independência
nanonaL

Em grande parte é uma
resposta à critica situação
a que cheg-u o a tis. situação
de caos economico-financei*
re gerado pela netasta poli-
tlea de Vrrgas do Btibmhsão
aos Estados Uni 'os. de gu*r*
ra, escravização, reisétia. fo-

kw • ii.*»«ln» pai.) u tnivianiu.
Como rciutuu.' detu pwli-

Uc* •uk.Ou. uao ¦*» •* git.ii*
d*« ai*w»44kii *\e kKN*o i~vu »c*»
•yftt?ivO*i HuJf UtnlKm JluJi-
tico i»>.<Jtta é» m*»,*-j .nrt-a*-
tria c OSflMSM vécm Ifhd) Ca-
ramunto atiitguloa ^-m aifi*
aia cresceate. pr<-do.o da
pi.-at*.. ruonup-iUita norte*
americana. Ktta rituaçi*» se
vpiu agr*v*nd<> «m faca da
rnw de eiierg«a elétr.ca pro*
VOfSdS P«lu Ught que .nu
com isso a oble.irii <\- nuvoa
C ptlpudes privilegio».

iComo nio poduri* aelawr de
i.evniecsr uao <« c<niornií»n-
do ciai a aisrcaa para j do»-
nenhadeiro, na*»a povo vem
taigiade Imediato re*taUvle*
cvi-.fiiu) de itMCOts dip.omà*
1>c»s e comercia.i com tidis
o» povos, om pilicu.m com
a UBSS e a China Popu-
Ul r^»a atituüi *igon>»^» de
nuw p vo demonotra. d« *rm
lado. que nào i muis possível
a continuação u»*sía crimino*
tu política de submissão ao
ddtur; de outro. r*nva que te
ven compreend-ndi as gran-
des possibilidade» para o lira*
sil. abnndu ^eu comércio i
URSS e outro* povo». De*
menstra também unia reafv*
mação da vontade de paz de
nosso povo. pois essa aproxi-
mação é um pr-md; passo pa»
ra o fortalecimento da paz.

Ponto fundamentai para o
nesso povo é a defesa das li*
herdades democráticas.

O terrorismo n > Brasil atin-
gir propc-i-çóes alarmantcsl
Giande é a onda de desres*
peito às leia e à pessoa nu*
mana. de bestiatidade e dt-
piavaçio dos torturadorest

Antes as vítimas da de*
aenfreadà sanha policial eram
somente a classe operaria e
ts grandes massas trabalha*
li ras, à f-'ente os comunistas.
II je todas as camadas de
r.o93o povo começam a^ ser
atingidas. Aumenta a inse*
gurança. Coiifirmam*se as

HCSrOMOCMDO AO IJCITOU é* rv*:

II IpàtfO ÜKBlSa t«li]h
¦í-mh Wk m ta m\

)>.iátui ài» cammtaè* Pm-
tas: «Ai í«ra* a» lruuu.ii •**•
rw*. p4of*« ir»« m Ac Hitler*-.

Dei a creKaate r«u*-.»o ta
Uê**> pe*o OSUld *• ariítra*
ri«úa<iM polictsvJi. lmffclo-
dèslo. nas o« vetttet (f«q»<*n*
temenu. O menutate do •»<"
rartadu »r*tulciru, cuia en*
vergadura a^aume graa-le»
pro[) -tç «•». « um exempi > d»*-
ta afirmação. Ao ir.d* de
•uaa reivindicações imeaia*
lu. o pn Irt.uado cvioca a
tuU pela paí. a toxrams
cs pãiti.» n cad» ve* a defe<m
d..« co>iqulstai. dcmKráticaa.
O* proteitos contra ti» nn*
soes. demistóe» • interven-
çóes no» Sindicatos assumem
cada dia lu^ar í- tnninr d«s-
taque! O meimo |>odrríainüs
dizer de outra* camada» do
no.i»o pfvo. eapeclalmCnto a
va>ente mocidad** estudantil.
os jornalista», médicos, etc
A* Hbodndrs drmocrá'icas
asmmem hoje grunde impor*
tincia para noato povo em
sva- «utas por paz. mo. **r-
r-. e • verdatii.N liberdade
l»ei rassoar per t«do • pais
o iwderoso bradj dc protesto
ce noaso povo. IH' y erando
mérto das campanhas de

denúncias.

E. já que falamos em defe-
sa das liberdade.) ec.-ou ató
nós a entusiiitiea Campa-
nha dos 15 Milhôei ds Cru-•eii*-» em prol da imprensa
democrática.

Saudámos com grande sa-
tisfação esta compreensão
de nosso povo 1** vcpladeiro
japel da imprensa popular,
de vital importância Mm nos-
a*» dias

ReaiirmaJido noa-n inoba-
lá*-ei confiança nas grandes
lutas pela pas, **elas liberda-
c'e» democráticas e a inde-
l»*r.dência da pá..ia lançamos
roíso veemente auêlo:

Tudo pela cOT.p.eta vlte-
n» dn Campanha dos 15 Mi-
lhôes!
(Casa de Detenção — 1 aclfe.)

^m ,.,,*»* *m m*a- T ' •>»;* 
Z^JL»t»r—. t*m mm M

«**#•».• •••• nm, «•*^»*»i -••*+* • daasjsaasssfi•• ¦*» ••****>«•

7* mima r«iMi«a »-4K»a*a» amaaumí « -»•-• *• »*<•• •
lê»'»ú .

d» \*i* • pr*4mf
H — «a »•• i.itiu

fmtm ám mt*4mU

1) A r«£po«U qu« puM*ca*
mu» ao noaao H.* IM te» «a*
uaida de ua irabaino aa
•autoria d« O. Oubarleva, sai-
do aa «JPrtèvda» de SI de
rojkki diet* aiao, aso raapeeta
a utua pergunta de eau» tal*
toca». lAjusuficávcIroeme, nio
pubneamo» o trabalho na la-

tegra. oroUlmoe a sua parte
tmcial e, o qua é mal» grave

ainda, nio manclonamoe a
mu. autoria.

A primeira formulação c4*tada resulta de lato incom*
pleu, m> nao for Jtganu aformulaçõea anterioras, queemitimos. K»tabeIecendo-ae
SSta ligação ficara claro qu«.a repiouuçao sociallsu am*
pilada não pode deixar de sar
ante» de tudo. tato é. como
condição previa, a reprodução
dt todo produto social, mas,
além disso, a reprodução am-
pilada e também o aumento
«io volume da produção. Sem
reproduzir todo produto so-
ciai não pode haver aumento
do volume da produçáo

Damos, a seguir, a pane do
trabalho de O. Gubatieva, quodeixamos de publicar cm nos*
so número 222.

«A sociedade soclali-U, da
mesma forma que qualqueroutra socledadc nio pode vi-
ver e sa desenvolver scm. rea-
lixar a produção Ininterrupta
de bens material» — alimen-
to, vestuário, calçado, habita*
ção, combustível, instrumen*
tos df produçAo. etc. «Q ul-
ou-r que seja a -orma **e»i.l
do processo de produção —
cfcieve Karl Marx — em
qjalquei raso deve ser iiur-
terrupte, lato é, deve penodt-
camente e repetidamente pas-
sar por umas e mesmas eta-
pas Da mesma forma que a
sociedade não" pooe deixar de
consumir também não pode
doixar de produzir. Por ls-
».o. rodo processo de pi-Juução
Horíal. c-Tvudeiado em dgj*
ção constante e no curso In' v
terrupto de sua renovarão, ó

Bia*a>i*t»B*TiiiTíi fHfiifÊí)riiirr-iíf'irrrrn~i y EDITORIAL MMMMMW^^

Sttre as Beclarações á( t U ai «to York Times»
LCANÇABAM profunda repercussão em todos os se* busques. Pelos MO mlsMes de dólares, ejsw Mearam -aos

- ** tores dn vida nacional aa recentes declarações feitas Estados Unidos, pognrernos em qwstro anos. Juros de
polo sr. Osvaldo Aranha a um jornalista norte-amerlca* mate de um bilhão de cmaelros.
ETcorrespondente do «The New York Times» — decla* E' tio grande a bnttmlldade da espolsaçio ianque
rao&es em que o Ministro da Fazenda confessa que só que, como se vê, nem mesmo os próprios homens do go*
temtmald© resultados rulnosos para a nossa pátria vêmo de traleSo nacional que ai esta consc^m ms-rter
nretensa «aluda» do caoltal estrangeiro, particularmente o slarllo em relação a fatos revoltantes como estes. Con*
vindo dos Estados Unidos. Afirmou ao jornalista ianque tra a sua vontade, são forçados a reconhecer verdades
o sr OsvaMo Aranha que «as inversões estrangeiras em que os comunistas, como os melhores patriotas, vem
nada contribuíram para o desenvolvimento do nais». proc-amando incansavelmente.
ma«s- oue «os nossos piores negócios» têm sido feitos A pllhaprem Imperialista em nosso país, a que se re*
Smnre com «os nossos melhores amigos», isto ê. os nor* feriu o sr. Osva!do Aranha, torna-se cada vez mais en*
te-amerlcanos A tentativa posterior, em nota oficial, de carniçada. E'a se acentua à medida que se avolumam
etntrad^r as declarcoões feitas não conse-ulu nem con* nos Estados Unidos e no cenário lntern?.c:onal os obstá*
SSi rno«pira aí^ima diminuir o intensc éco que culos à política Ianque de dominação do mundo, h me*
eaS^fvraTe^^ £ camadas da pc dUla qre surgem e se multiplicam os sinr.is _Jt indlsfar*

pularão brasileira. „
A que se deve essa enorme repercussão alcançada

pela dramática confissão do Ministro da Fazenda? An-
tes de tudo. isso se deve ao fato de que ela expressa
uma verdade que n£o nede ser mais ocultada, por ma:or
que seja o desejo da minoria de traidores a serviço dos
imnerialístas ianqr.es. Esta verdade, que nem mesmo um
homem como o sr. Osva'do Aranha conss.^ue esconder,
é a de que os canitais estrangeiros, especialmente norte

çávels de uma nova crise econômica. Nesta situação, os
monopolistas ianques cravam ainda mais fundamente as

• miím 
-v'"*>•*,*•***,^ /N*^**»/*-***»**^»*i-ti*if*i om nossa terra. A economia do

-, vai se tornando cada vez mais enudatária da ceono
mia de gtièrra dos Estados Unidos. O denenvolvimeríto
da indúfitrla nac'onal ê sufocado r.or todos os meios. Au*
menta de maneira esoantosa a decadência da agricultu*
ra. cu?a srbordina^^ío aos interesses ranaceo do3 mono-
pólos ianor.es é cada dia maior. O comércio exterior se

ame?c4os Í)SS^SX servido tão somente vê colocado na completa dependência do mercado norte
t^^ehnSi^^ monopólios imperialistas sô* americano. E como conseqüência dessa cai^tosajitaa
bre a ro^ l^^M o^^^^C^^^^^o ^ é o Brasil arrastado para a mina, armcía a .

exempío da T^h? empresa que invertei, em nosso país das .grandes masr.as, enquanto «* ^-—^èxoloradòrcs r.or
na

a so^a d? 13 Ã.ú.hft^-de flófarès nara ob^er, num prazo
-1- 30 anos (19184948), nada menos de 550 mrhões de
dó^ar?s, '-/o ê, um lucro èouiva!ente a 40 vezes o capital
in*c'p!. Alias, lembramoe ainda os brasileiros da confis*
são que recentemeníè fazia o sr. Vargas em carta diri*
~'*la a Truman. D'zia Varrras. eníEo. que, num período

de cinco anos (1915-1951) enquanto os monopólios ian*
quês aplicaram no Brasil 45 mi!hões de tló'ares, obtive*
ram de* lucros a soma fabulosa de 140 rnimScs de dó*«

pmericanos e a minoria de seus agentes no país obtêm
lucros fabulosos, que crescem sem cessar.

Contra a submissão de nossa pítria ao imperialismo
americano, que ameaça reduzir o Brasil a unia sitr.arão
de sinnics colônia dos Estados Unidos, c imperioso e ur*
gente que se unam todos os bons brasileiros, todos aque-
les que amam a nutria e não se conformam em vê-la
entregue ao chicote dos colonizadores ianques. Essa
união nara a defesa da soberania nacional é um dever

i

1
I
í

,.,, ,-<„ , Y^SmTvS, m\ ste . pleSS «^ nEopõa^ínSir tód»s as forrasi^ogresto. d»

WMm»* «asados comerciais aoh exportadores rialismo norte-americano.
pagamenio ws wiusauu» "»"'-""•» **y- -~-«"- »

m rrveaeuo uaa#o ua» p<oe»a.
n úm rapf» áuçio» VK. M* /•
ü Capnai Ulj p*f olV, IVtSt».

«&« a produç*Vo socUu cada
ano m raaltaa nusn • m-saia
sniume, m.rà uma reprodu*
çao simpUa. »a, poeta», oa
va4uraa« da proda*;J*o dc hiu
a ovo aumentam e a a»KVed*»-
di nio sô romperuw. o» tioi-a
material» de conaumo, maa
¦rodux além dlaao n»'«
aiPioii de produção e objeto»
St conaumo. temo» a repro
duç»u» ampliada.

«C marxUmo-leninlamo noa
ensina que o cariter ua m-

pnflSêao é definido pelo mo-
do da produção que W""*;
U uma unidade indiado.Vl^ <d

Su, dois wpecto» da produ*
SrVaoclal- •> íorCtt>»U^>
tua» e at rclaçcca de pt>
duçio.

«A ccon»»r»to aovléUca ae
daiwnvolvc BCgundo os F^in-
clplos da reprodução socw.la*
U ampliada. A reproduçtW
socialista so dlsüngue raiU*
calmente da reprodução capi*
tallsta.

Ue acordo com oa exirfun*
ciai ua lei econonr^ca ttuiua-
mental do capitalismo con-
tempo. Aluo, a repiouuçao ca*
pivO«uiui M. acna suooruina*
da i tareta de consegutr o
lucro máximo para oa cap.ia*
l»i\etj i>M>ue oujetivo e a.< un-
çado por meio da expio, u^uo
ruaia impiedosa, da pilhagem
• da ru.iüi doa ttaoad.ai.urca,
? reprodução capitalista, t, re-
riòoioaiutrivc uuc.-romp.u:. pe*
Ias crises econômicas. iSo t>e-
rioáo da crise geral do ca-
p.fUismo. quando aa contra*
diçõea entre o caratei das
íúi çes prouuUvas e as raia*
çôea de podução capualisias
se aguçam amua mais, os ri*
tmoa da reprodução se re*
taíuam oru^..amcnve noa pai*
ses do capital.»

2) O itticor Raimundo de
Lima e Silva afirma encon-
trar uma contradição no tato
ae se declarai que suo irei» as
condições paia a reprodução
socialista ampliada e, mais
adAnte, dizer que a reproau-
çào sociallsu ampliada e con-
seguida pela distribuição jus-
u uo conjunto do produto
social.

O raciocínio do -altor é, em
noasa opinião, isento de lógl*
ca. E* possível encontrar
cuiivrauiçc-es em qualquer
obra se porventura, extrai*
mos uma íormulação isolada
e a consideramos sem qual-
quer conexão ou em conexão
defeituosa com as outras íor-
mula'tfeb contidas na obra.
Trata-se de uma violação da
lei oa lógica, que impede a
corri ^censáo acertada de

qualquer obra, ainda mais das
o uras marxistas.

Dc ra":o. aso três as co.-.di-
ções para que se realize a xe-
prooLicao socialista amplWda,
ir,.o tí, em resumo, a criação
ra-J o seçao de maior quan-
tidade de meios de produção,
u . a uu nu II.» sQqão de
maior 

"quantidade de meios
do consumo, e a troca planiíi-
cada dos produtos entre as
riria seç.õca da produção so-
ciai.

2ÍpÕ3 anunciar essas condi-
çüeò. a camarada O. Gubririe-
va afirma que a rsprodutao
Bociollota nmôliida é corw«-
rjtiiclá pela distribuição -]us~

ta cio conjunto c.u produto so-
Ciq,Í E' evidente que eesa
ccíiGtribuú>o justa» se còft»
crotisa com a exiotência das
trás condiçcr.a an-.cs abresen
taãas. A segunda formula-
ção é unia conclusão neceôsã-
ria da primeira.

x>:x
Agradecemos o interesse ma-

mfo.stado pelo leitor Rairnun*
do de Lima e Silva com esva
seção e lhe solicitamos con-
tinuar a nutri-la de outra.
uuestões.
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0 Pacto Econômico e
Cultural Sino-Coreano
O 

povo diuií-i que ã$Mi&*
pennm uo» pa^tt dc***

vo na tfMtOia o«* «vn* -«•
Bort©*«ro§neanvif na Orüai
cuida agora de cmiirlbuir ai
máximo para atw aej* rapi-
damento rvfiaarada * «ene*
nua dt povo cotCaiiô- 0'*a«
mente atinada noa trta anos
de jruerra patriótica.

Uma dai eftrafWmíWM
dai rtnaçôej ««•»** oa p»*M»i
democrático* eomiito *%ata-*
mente na aju»» mutua e de*
fintcreaaaoa ijjc a* pr«4*am,
cm tudo dl f«onts do«» suoof
tes auxiliei que ai Kttsioi
Imperialistai fotituanu aot
paiaoa poi ílw vaMaiMadcf.

0 acordo smoforeano é
rálido por dei w* Pmvô
paru o» próximo* quatro tnoi
a entrega, pda Chio*» de
carvão, roupas algodão, ali-
menu», materiais de coni-
tração. equipamentos da
transporte, maquinaria e ins»
trumentoa agricalat Sen es-
tabeleeidn um*, empresa do
aviação misia qu» Sinará Pi-
oiig-iun-? a Peçuim. pela rota
Mandchu. ApiOvou-se. tam-
bem. que os estudantes da
Universidade da Coréia do
Norte possam estudar !.os
estabelecimentos chineses.

Csse acudo s^gue-se a ou»
tro semelhante firmado entra
a União Soviética e a Rcpú-
blica Democrático Popular da
Coréia. Como ee sabe. assim
que o armistício foi imposto
acs imperialistas ianques e a
seus títeres do Coréia do Sul»
o governo soviético designou
em sua própria verba oeça-
mentária a quantia de um bl*
Ihão de rublos (aproximada*
mente 250 mil dólares) para
o auxílio inicial ao heróico
povo coreano. Posteriormen-
te. pelos documentos firmados
em Moscou a 20 de setembro,
um amplo programa da aseis-
tência foi estabelecido» O»
frutos dessa nunca de.men"
tida solidariedale já são per-
feitamente visíveis: técnicos
t material soviéticos já estão
chegando à Coréia do Nor-
te. incrementando a indús-
tria da mineração, instalar..-
do fábricas novas, equipando
usinas metalúrgicas e lor-
mando mão de obra quali-
ficada.

O novo acordo, firmado

com a China facilita gran*
detiiifttf a tarefa u* «*í«mí"
truçâo da Corria. pMt» a
iwqui» e a figo pett* mmi*
go» da pa*. Nao *àf do N*.
alia* aa iflaçoe* íruusaaif
entre o* p.vo» .U di*aa mm*
ger» do rio lata. Diide oa
fín* do sécul* painaíto prin*
dpalmenie» qumdo et míli*
tarlitai niponi„'oj ocuparam
• «paia dai manha* raciO*
sa*» um nonor creteer.io

de Imigrante* .wanra t»ui*
eou na* providos do Nordeste
chlnCa, trabalho t
liberdade. Posteriormente,
a ocupação d«* própria Chi*
na pelo* immfiallstaa jano*
nesoi & lerviu ;> ira unir ain-
tn mala o* dois p.voa. tra-
di-ionalmonte an.igos Mas.
enquanto, no pwaf.d**. «>» hun«
íhoa do Kuomidang procu-
i.- .!.. ermagar ti minoria co*
reana residente ra China,

hoje a pottetoia wao dí Oo-
, vfrno pojwlar d» China nAo

gi,n.<-s.ir a nmiaiv* dentre da
sum* propriai fronteira* ga*
rantlndo-ift traMhu. uso da
língua nftóm»!»» t mi* ta»
t-t'f*cente. como m estende a
tnds o povo cewr.rt, gm-.ui*
t:»ao-o da dom naçai eairnn»
gnra*

O niixilio o ••¦n.ifo pela
IJmIo Soviética o pela i*hl»
Itf à KepuVk. Popular oa
Uréia é a garNitit Cjjuro
de que, m,. prarr» lapido.
ètae país restaurará os da-
nos da guerra c p»d«rá levar
a pleno í-xito o piano de re-
construção U«.*nad> público
Imediatamente apoa o tórmi*
no do conflito.

O ímpeto com que o povo
coreano se lama a grandio*
sas tarefas da pa« constíiul
r.irui um ateátnd- do .-«eu «mor
;i vida, ao tia-Mlliu cnndrr
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t de wa lUmítata cmfiuit- ^mmmwwm^m^m aWaaWaWaaWaWaWaWaWkaWm
...i no futuro & :n:ua uma
prova cabal J.- qu^ não p.-n-
sa em reacendei o cenflíto,
comrwlamente a»is títeres
da espécie de 8ingman Ri
que põem seu futuro na de»
pend6noa de uma nova car-
niíiclna.

Lázaro Kaganovitck
Condecorado Com
aOrdem de Lênin
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fcnquanto Isso se passa en-
tre os países do e.imp3 demo-
C.6UC0. o q-»4 aa observa no
campo dos inimigos da paz?
A chamada cajuda» norte-

lfamiricana cmúmia a nssu-
mir na Corca o mesmo ca*
ruter que em todos os lu- |
garça onde e* ap/eaenta: o
caráter de colonização e es-
poliação. Em troca de uns r
tantos dólares que não são ^
apicados em construções de ¦

pa».. os doninadores imperia-
Kstas. que «lispuciu de todo
pooei ao Sul do paralelo S8,
arrancaram de seus servos 

p ^^ ^^^ do Con.
um novo tratado militar que | 8eiho de MInlattog ^ jjrss
perpetua a «icupaçá'). dificul- **¦
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Lázaro Kaganovitch, pri-

ta a unificação pacífica do
pr.ís e liquida sua indepen-
iência.

Os acordos coreano-chi-
neses são mai_ uma prova
do poderio ao campo da <ie

e membro do Presidium do
Partido Comunista da União
Soviética foi condecorado,
por ocasião de seu 60.* ani-
versário, com a Ordem de
Lênin. O Comunicado do Co-
mitê Centrai do Partido Co*

No momento em que Mossadegh é julgado, escreve o «Times»
de Londres: «So o comércio do petróleo persa tem de ser
restabelecido e dividido, a quem deve caber a maior parte?»

mocracia o do socialismo, p munista e do Conselho de Mi.
capaz não somente de repe- Ú nistros da URSS ressalta:
lir qualquer agressão aos ú 4Em todos os postos do Par-
loucos imperialistas como, | tJdo g do GoVgrno tendes con-
também, de rvogredir inin- 

g gagrado Vo__og esforÇ08 #
terruptamente cem seus pró- | vo_so_ conhecimentos, com a
prios recursos. Constitui mais ^ energia que vos é habitual,
um exemplo das novas re- Ú para servir à causa da ins-
lações internacionais entre os p tauração do comunismo da
povos livras, iniciadas com ^ TJRSS». Após referir-se a
a grande Revolução de Ou- Ú seu papel destacado como
tubro. ^ «fiel discípulo de Lênin e

companheiro de armas de
Stálin», a mensagem termina
por desejar a Látaro Kaga^
rovitch «muitos anos de aau-
de e a contnuação de uma
atividade fecunda para a fc*
licidade dos povoa de aoasa
Pátria socialista e para a c*u»
sa do comunismo».

Kaganovitch nasceu era
Homel, cidade polaca, e bem
cedo llgou-se à ala revolucio*
nár a do POSDR Com a Re-
volução de Outubro foi feito
dirigente do Soviet de Tas-
henk Pouco mais tarde, pas*
seu a dirigente do Partido
Comunista da Ucrânia. Teve

papel destacado na coletivl-
aação da agricultura, e dtri«

giu. em Moscou, no período
de 1930 a 1935, o plono do
urbanização da capital so-
víética. Em 1936 foi corais*
sário da indústria bélica o,
em 1937, comissário para &
indústria pesada, assumindo
posterionnente o comissária-
dc de comunicações. Após a

guerra, maiores encargos lhe
vieram: sem prejuízo de suas
citadas tarefas de Governo,
coube-lhe assumir a direção
da construção de casas. Em
1947 foi-lhe acrescentada a
tarefa de direção do Comitê
Central do Partido Comunista
da Ucrânia. Desde 1948 é
vice-presidente do Conselho
de Ministro.

"^ |'

s<&&*>^ à\ ASSEMBLÉIA Nacio- seu próprio povo. Em Paris, aprovou a inclusão da nova pacto de sangue, seus defensores mais dedicados sao os |
/y2\V>\ **» nal Francesa pròè Wehrmarcht no «Exército Europeu», com maior número socialistas de direita, à cuja freme Guy Mollet repete p

de divisõas do que as que viriam a ser fornecidas pela papel de judas, desempenhado por Leon i>lum quando üa |
França, isto é, concordou em desarmár-st em relação a guerra civil na Esnanha. é

Wíffltà

ASSEMBLÉIA Nacio-
nal Frahcdsa prós-

segue acàíoradanientè,
nesses dias, o debate abar-
to sobre a Comunidade
Européia de Defesa e o
Exército Europeu. Dois
grupos se defrontam: os
membros do partido ame-
ricano o aqueles que, em-

í>ora divididos por tendências as mais diversas, permane-
cem franceses1. Os primeiros votarão pela aprovação dos
Acordos de Paris, de 27 de maio do ano passado, que cria-
ram a «Comunidade»; os francrises tudo farão para reduzi-
los a um trapo. Aqueles se inspiram no tiiintar dos dóla-
res; êstesi no interesse da nação.

A Comunidade de Defesa Européia e os Acordos de
Bphh, quo a antedecoram de um dia, são dois instnimen-
tos de preparação de guerra e de escravização, pelos Es-
tados Unidos, dos países que os assinaram. Não é, aliás,
por acaso que o principal sócio imperialista dos norte-ame-
ricanos, a Grã-Bretanha, embora país europeu, recusa-se a
participar da «Comunidade» e não concordou ate agora com
a inclusão de suas tropas no projetado Exército Europeu.

Os acordos de Bonn e de Paris são acordos antinaciq-
nais que ferem a independência dos povos e reduzem a
siínàeão de colônias americanas as duas maiores nações
européias; a Franca e a Alemanha.

O «-ovê-ino traidor da França concordou, em Bonn, com
o réannanientb da Alemanha Ocidental, violando os cem-
pròmissos assumidos durante a guerra e os interesses de

seu tradicional agressor. Nos termos desses acordos, os _\ iuta contra o «Exército Europeu» e a «Comunidade g
exércitos perderão seu caráter nacional, pois serão postos (_e Defesa da Europa» empolga não somente a França mas g
seb as ordens do comando americano. toda a Europa. Eia é igualmente decisiva para a Alemã- ^

Ao Parlamento francês não caberá sequer o direito de nha que cs acordos de Bonn reduzem por longos anos a |
deliberar sobre o momento e o local em que essas tropas país ocupado, sujeito ao comando americano que pode, a 

|
podarão ser usadas. Tudo isso passa à competência do co- qualquer momento, implantar o estado de emergência e g
mando geral americano que, assim, receberia o direito de assumir a plenitude do poder. á
vida e de morte sobre a niocidade de França. _\ segurança da França está no fiel cumprimento de p

As mentiras venenosas com que os governantes fran- sua palavra empenhada nos acordos internacionais, gros- g
cêses, desde 1917, procuram iludir as massas francesas sèirániente violados por seus governantes de apôs-guerra. g

conduzi-las ao anti-soviétisnio não iludem nenhum patriota. Sua insegurança está na dependência da política anti-sovic- g
Afinal, quem ameaça a França senão os próprios ameri- tica, que já a levou, no passado, à miséria da guerra ea|
canos que a ocupam, destròem seu comércio e sua econoiria desgraça da ocupação. Agora, como no passado, exisvejim g

de ialtà e de PÒtsdàhi que garantem a independência e a p
democratização da Alemanha e asseguram á França a vi- é
zuihánça de urna nação germânica pacifica e amistosa. g

que, aliados aos donos dos trastes, por duas vêzcs, em uma
geração, ocuparam seu solo e torturaram seus filhos? E'
por assim entender a realidade que o povo amplia cada
vez mais a poderosa frente que derrotará os Acordos de
Bonn e de Paris, e reduzi-!cs-á a frangaíhos se os traído-
res lograrem maioria eventual no Parlamento.

Hoje, em dia, mesmo as figuras mais repi
dos partidos burgueses da França, como Her»
e tantos outros voltam-se contra ú «Comunidade
de Defesa» « o «Exercito Europeu». Os advogados desse pátria e conduzi-la a um novo surto d.R progresso.

A minoria reacionária, tendo à frente os traídoves so- p
ciaiísías de direita, vende, a França por dólares. Mas ela é

se ergue vigorosamente, exigindo a mudança dessa política p
eseniaiivas dé suicídio nacional. Sob a provada direção do Partido Co- 0

iot,' Daladic-r munlsía Francês, as massas se orientam para a constitui- ^
in<,.i.nnAin n~n iln frnnfp nrmiilnr .mp rnsfitíiivá a inrlenendêílCía da ;

I
teíms
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Paz
8 000 PESSOAS REUNIRAM-SE NO PARQUE FARROUPILHA, NA CAPITAL DO RIO

GRANDE DO SUL, NA FESTA DA ARTE, DA CULTURA E DA
TRADIÇÃO DA T ERRA GAÜCHA

O Parque Farroupilha
apresentava uma.

feição nova noa Uma 14 e
35 de novembro: no Lar-
gu, junto ao palanque e
à» ramadas de «Santa-
Fé», concentrava-!» ale-
{-rementa multidão que
bom podia ser calculada *

era oito mil pessoas. Do»
mais longínquos munici-

Crioulo». Diretamente Ui*
rígido ao» gaúchos amau*
tes da tradiçüo e do pro-
gresBo, procurando
abranger todos os selo-
res do povo, mobilizan-
do suas forcas vivas e
seu espírito criador, pro-
porcionou a maior festa
popular de massas que

cioneinw guaseaa de São
Gabriel, que acompanha-
do» polo galteiro Pauli-
no Dias Moreira forma-
ram um vigoroso trio re-
gionnl; como os irmãos
Bcrtueei, Adelar e Onei*
de, dc Caxias do Svü. im»
pressionantea por .suas
magníficas canções e tí«
picos trajes regionais.

q^agyigwai _t»ij»g'Ã .?ro- .- ," _rar»*_€í_^x___íiwí»^

Milhares de pessoa» compareceram- à grandiosa festa

pios, mestres esmerados
íia arte gauchesca tinham
enviado os frutos de sua
originalidade e espírito
criador: confecções de
crina, bordados, ponchos
e inúmeros outros traba-
lhos que despertavam a
curiosidade geral. Expu-
aham-se, também, a s
magníficas obras dos pio-
gieiros do Clube da Gra-
vura, inspiradas no tra-
ktlho do povo: a tosquia
de ovelhas, a matança
mas charqueadas e tantas
autras. Lado a lado, em
ãxposiçâo, podiam-se ver
as afamados vinhos de
Caxias do Sulee as man-
âiocas gigantes da região
colonial, comprovan-
do que numerosos agri-
cultores e industriais
também participavam., do
«Festival Crioulo pela
Faz»

JZDO
PODE

Tffi-SÉ EM

.Este foi o lema que ser*
?k de inspiração e cha»
snamento ao «Festival

houve nesses últimos
tempos, no Rio Grande
do Sul.

Trovadores, gaiteiros,
violonistas, cantores, ar-
tistas cômicos e de va-
riedades, vieram de di-
versos municípios para
participar dos números,
ampliados por dezenas
de artistas da própria
capital. Somente no do-
mingo, foram apresenta*
dos mais de 50 números,
nüm programa que se es-
tendeu sem interrupção
tfas 15 às 21,30 horas.

Homens e mulheres do

povo, jovens e até crian-

ças, em trajes típicos,,
cultuaram as tradições
regionais do Rio Grande,
conclamando" a todos

para a. defesa intransi-

gente da Paz, nessa fes-
ta onde a fraternidade
reinou sobre todas as
coisas.

Seria impossível des-
crever todos os números,
onde tantos se distingui?
ram, como Pedro Brás *
Florisbelo Prospero, can*

Duas pequenas estrelas
da rádio locai; Rosali e
Sara Marli, de 7 e 9 ano»
de idade, arrebataram o

povo com seu inesgotável
repertório .folclórico. Wil-
spn da Costa Duro, san-
f oneiro de 9 anos de ida-
de, destacado elemento
da «Hora da Criança» da
Rádio Pelotense, trouxe
de seus pagos uma gau-
ehada de sua autoria em

que suuuou o povo porto*
alegrense e o *Fcatival
Crioulo» pela Pa^:.

Destacaram-se também
como númeroH aplaudi*
dísaimoa os inúmeros tro-
vadores cm desafio. A
trova que mais «ntcrèwe
despertou foi a de Pedro
Brás (São Gabriel) ver»
sus Pastoriza (da capi-
tal). Notaram-se tam-
bém Rivadavia Correia
Fogaça (Sabiá), Caran» •
chão, Carvalho, Adão
Silveira, Alceu Pereira
(de Encruzilhada) quo
fez um desafio com Se-
binlio (da capital), e
muitos outros.

O Coral Infantil da
Federação de Mulheres
do Rio Grande do Sul
que, em trajes típicos
executou diversas canti-
gas de roda gaúchas e o
Coral Minuano, organi-
zado por jovens, que
apresentou, revivendo-as,
maravilhosas danças ti-
picas do antig». Rio
Grande, como «meia-ca-
na», São João Dalarão,
etc, foram outros, su-
cessòa,

MILHARES DE VC
TOS AO PLEBTSCIT >

DA PAZ

O povo gaúcho defen
deu no festival sua arte,
sua cultura, suas tradi»
ções, com o espírito cria-
dor que faz do folclore
de cada povo um patri-»
mônio de toda a humani-
dade. Esse patrimônio
só pode encontrar sua

plena expansão na Paz.
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Maria Ro»al>/ e Sara Marly, representante» de PchnuH, qm
obtiveram grande sucesso eantando tio Festival

cuja defesa esteve pre-
sente em todos os parti-
cipantes.

Por isso a grande men»
sagem do «Festival Cri-
oulo* foram cs milhares
de votos recolhidos para
o Plebiscito Nacional cm
Favor de Entendimentos,
contra a ameaça de guer-
ra atômica, que os mons-
tros do imperialismo pro-
curam fazer desabar so-
bre todo o mundo.

O Festival foi patroci-
nado por uma ampla co-
missão, do seio da qual
saiu a Comissão Julgado-
ra dos Concursos, com-
posta pelo Dr. Cláudio
Mércio, presidente do
Movimento Estadual de
Defesa da Paz e outros

destacados partidários
da Paz, como o desem-
bargador 

"Pereira Sam-
paio, a poetiza Lila Ri-
poli, o Dr. Vitorio Velo-
so, Edson Nequcte, Ru-
bens Belém e o arquiteto
Nelson Sousa, Quando o
Festival ia em meio foi
lido um entusiástico ape-

• Io pela defesa das traeli-
ções culturais de nosso
Estado, que são parte
integrante das tradições
culturais do Brasil, e
que cumpre defender con-
tra a* influência estran-
geira que a desfigura e
deforma. Esse apelo ai-
cançou a maior repercus-
são entre todos os pre-
sentes, que o aplaudiram
com entusiasma •

UMA GRANDE EXPERIÊNCIA

O «Festival Crioulo»,
pelo grande êxito que te-
ve, abriu amplas perspec-
tivas para idênticas ini-
ciativas em cidades do in-
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terior gaúcho. Aaaiui,
dentro em breve, estarão
novamente reunidos a
serviço da Paz os ami-
gos das tradições gau-
chás nas cidades de Uru-
guaiana, Caxias do Sul,,
Pelotas e Rio Grande.
Ele demonstrou q ú e
quando sabemoi aprovei-
tar as coisas simples,
realmente sentidas, ai-
cançamos rapidamente
ampla mobilização popu-
lar, se não nos deixamos
levar pelos métodos es-
treítos de trabalho, e rea-
lizamos pacientemente a
preparação. Não há dú»
vida, aliás, de que um dos
motivos decisivos do êxi-
to foi o cuidadoso pre-
paro da festa lançada
com alguns meses de an«
^ecedência.

Iniciativas semelhan»
tes poderão, sem dúvida,
realizar-se em todo o
Brasil, onde são igual»
mente ricas as tradições
folclóricas e o desejo ar-
dente de que seja manti-
da a Paz..
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ÓRIA AOS HERÓIS

J7 át twrem hro de lttfôí

X cada ano que pana* creac* na admiração c no

amor cio povo a data glorioaa da inaurreiçâc. nacional*

libertadora. Cada vc* mata, a recordaiâo doa acon-

tecimento» ptndloaot daquele ano histórico, aconte»

cimentoa que culminaram na epopéia do 27 de no-

vembrti, mais se aviva e com maía calor é transmitida

ara milhares e milhares de novos combatentes que

¦urgem, ao povo que se une no protesto e na luta con»

tra o domínio estrangeiro, a tirania e a miséria.

O ano de 1935 é um marco indelével na história

de nosso povo. Porque em 35 a classe operária as*

¦umiu efetivamente o comando da luta de todo o povo

pela libertação nacional e o progresso da pátria. Por-

que foi em 35 que o Partido Comunista do Brasil se

impõe como a mais importante forca política ie nosso

pais, capaz de organizar um movimento de massas,

de frente única de todos os brasileiros, como a glo-

liosa Aliança Nacional Libertadora, tarefa que ne-

nhum outro partido poderia empreender naquela épo-

ca e muito menos nos dias de hoje. Porque foi em

35 que o maior dos brasileiros, o grande Prestes, o

querido e amado Cavaleiro da Esperança, surgiu em

toda a sua grandeza diante do povo, não somente

como o chefe militar invencível da Coluna, o chefe

político incorruptível que não pactuou com os politi-

queiros de 1930, mas também como o sábio e audaz

chefe das massas em luta, como o guia e educador de

nosso povo.

Boje, ta r.í.-ui.-.biHiab a&o
«verta», tt§ condlgMi *à« OU*
i4«u, eüj.«M» o nível am iu*
tua. Mas os ideai» ue 85 oin*
da nao rcaiüaduv, alentam
o coração doa patriotaa quo
pem avaliai. u qjuuste WOÊé
p&lria perdeu o sofreu po."
•,•.. a maurren-áj do 27 d* no-
ven-bro não tm* víioriuaa. ra»
ra COBMguíi a vitoria aa ia*
ta que ao e re ttava peia
libertaçfV j. ümail do ju|*o
americano, pela pat e a liber
data. pur um verdadeiro re»
ííimc democrut «.*,. pura •» po*
VO. OI Ut;<.«!!.•;icü IO VOitum

paa o exemplo mipimnvr ua
pairietlira.. •dmegoçát» e íír*
meu icvolncionnria doa he»
róis de 38.

Ob homens 1*3 hoje re-
prcsenuri a reação anii*na-
cional e r.».i-i> 'pular sáo o»
meamos «te Só - Getulio, Vi*
conte Rao, Oivalda Aranha,
José Ameno» . A própria
vida cncan**/a se de mostrar
que a ti.-ania l>àe se tenova,
muda de máscara, eerve a
novos patrões, mas os íigtt*
ra**-tei 8»"> os mesmo,*.

Os Grandio-
sos Movimen-
tos Popula-

res de 35
O ano de 35 fala eloquen*

temem*.* ."a tradição •!* "ula
de nosso povo, particular*

wmHé l- ti*** operaria. At
imponente» **re*eti de Sáo
Paulo «.ua ir«p»limt.«, de v*e
pulttçèe, inteira» nra cidade»
maía nopjatantoi d„ Rio
Granue 09 B#i © tanta» ••a-
troa <* bem u euntíiTOttrto
« o dojwWlfTt* -nio »lai arruei
magnífica» de 35. Aa «utaa
creir-a o u * *>»*•§ 09 *flgv>»0
•ob a nifhi. cw creacanto da
Á.N.L., fi.mandi. r*i camu*
niata» vome dirÍKrntes pm»
ticos 100 * i.andeirs lãeM"
n*tl-lio"rta:or.i desfraldada
por PWea-

O Primeiro ae Maio dt
lí*3& iria um brilho invui*»
g.r. k* i5.U(* horas já ae on»
centravam mali de Cü.íh*c
prs«..« ao Eíplrm.iiln

Cafl->fo. ao «Io. At.ri.iw
j«.<>... •> oPMuriai de tida
oi poaV*» d» tu** Cclebiit*
,.- #4* nui.aa um i> f t»*aaa

Km JU'ii>. t* ;•«•' grhM
Cos r*m *r*t* naruliifa tu»
doe oi OtVi.i • r»U*i***a
no Kí*í Otrtôlio prrjrti i»*»
taaeatir o totumr i« nina* aa
levar c I4;ia i '«•"•vi para
entregá'lo áa frmpctaai impo-
rinhout* A tr*.»- .ir*um«ij
da pau ANL «flCM ••» i.i.-rl
timo* e o p¦¦ o ile indigm '.ao
Mtriotlc* 0» (.revistai diri*
gem»ie à CAioura paro pro-
teitar. Milhar*?* de pt*«i*na»
•cwnipanham-r.ui até *t Pro-
cs 18 onde re tfoaliaa um ee»
mlcio monstro.

Viva Prcsteil Gritava a
mulfídlio. GelâHo recuou.

Isolados e Desmoralizados
os Integralistas

Heróis de 35

Outra gráiwa demonatia*
çâo do espirito ofensivo de
lula é dada pelo proletariado
c pelo povo de i\*tr polis, que
os vende-p.Aria integralista!
osw-nsivomen-i apoiados pelo
governo de Sotúil*. qucvium

fazer passar como «cidaoo
verde». Um grande comtcio
**eg„ do de passeata f.:i «rai-
çoeiramente atonitlo pelos in*
tcgrulisto» a tiros «íe fuzil
e metralhadora. Corrc.i o san-
gue open,vio. Dezenas de fe*
ridos. Morre c teceUlo Oanlú.
A re.-posta foi fulminante.
Naquela mcsmi noite fcivi-
lha * assembléia geral do
simiicato. Só há nma opinião:
GHEVE: São eleitos os cc-
mitos de greve, organizadas
as tngadas de segurança po-
pu-;.- Os trabalhadores se
dispõem à luta. A greve pa-
ra.isou toda a cidade De pu-
nho cerrado, .is trabalhadores
exigem: cExpuisõo dos mte-
tjralistas». Reíerindd»se a es-
sas lutas, èsnreyoú Prestes:

«Lutas come as de Petró-
po;is precisam fpv preparadas
e 'evadás a efeito em todo o
EvaSil Depois de uns 20 Pe-
trnpolis. a insurreição será
inevitavelmente vitoriosa.»

Em toda parte os gali-
nhas-vérdes são escorraçados
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Jlepercutc cm todo o urauil o
feito patriótico de Cjchoeiro
de liapeinirim, ondi* oa into-
^-alistas pretencaam fcttcr
um c^ngrcíSo a trfií o« «o»
vembro. Por mui** qt«e a po-
licia de Getulio os proteges*
se, o povo pós os verde-pá*
trias a correr Plínio Salgado
nem pôde aparecer. Nesse
mesmo dia. ^ povo instalou
o seu prOprio Corgicsto. o
Con&. esso Anü-1'aíCisU e
Anti-Guerreiro. 0/ bandos
fascistas são isolados e bau»
dos. Amadurtce a ii^ia da in-
surreição no seic das amplas
massas- As greves & suco-
dem e se multiplicam. As am»
pias camatas da popidação so
põem em' mareia. Ganha o
país o movimento estudantil

que sai á rua, a greve dos
metalúrgicos cariocas va*
ralisa 79 empresas ao mesmo
tempo.

O povo resp.mde com lutas
„o candente apf"'o de Prestes
1.1 Manifes o d*.- Cinco ile jn-
lho em que o Cuv^e-rc da
Esperança conclama \ iv.ião
para a luta crntri o fascismo,
pela derrubada do odioso go-
vêrno de Vargas, por um go*
governo popular nacionai-ve-
volucionário, pela enKcga de
todn o poder à ANL

mtoÁM t Seívügens Vtmu-g& Vii

om Das Liberdade*
Bmtmefêáem

Com o ascenso de Hitler o
governo vende-pátria oe Ge-
túlio sente-se estimulado a
avançar pelo despcn.hadeirfl
da fascistização do Brasil. 0
atual fantoche de Eisenhower
sonhava então tornar-se um
«gauleiter» de Hitler. Estimu*

Ia e arma os bandos -fascistas
de Plinio Saldado, acotc».'ta a
organização da rede íe espio-

nagem nazi-fascista que mais
tarde apontaria a cota de
nossos navios aos submarinos
corsários do «eixo», faz apro-
var a lei-monstro, a famige*
rada lei de segurança por uni
parlamento de capitulação,
ajuda o armamento e a pre-
paração guerreira da Aiema-
nha nazista com a negocia-
ta dos marcos compensados
por intermédio do integvalis-
ta Marcos de Souza Dar.taa,
que foi, agora trazido nuva-
mente à tona com a presidên-
cia do Banco do Brasil e ©
«esquema Aranha».

Mas uma força poderosa
lhe embargava o pas^o e

acumulava força em ritmo
acelerado peca mudar deci-
sivamente o rumo doa acon-
tecimentos- O ^randios-. mo-
vimente de união patriótica,

a Aliança Nacional Liberta-
dc«a, organizada pelos comu-
Mistas e guiada por Prestes,
crescia e se estendia impe-
taosamente. _empo]gava__ a

^**t^ _JpJfA. ^^H**JL * ' *yS. é l T^^K \ A * l*^* * íTÍ

chama da revolução em.
dos os recantos da pát
imensa.

Getulio e seu chefe de p
cia. o caieasco nazista Fel
do Miller, prendem, espanc
torturam barbaramente »'

res operários, alianeietai
comunistas. Mas o terro? t.

è capaz de frear o m^vime
" to, antes faz sentir a mc<

sidade de ampliar e aprof"
dar a luta. A ANL conti»
avançando. Seus comícios í

cada vez mais concorrido*
violações das liberdades d

mocráticas são dennnc^
com crescente vigor e mjl

nação. Então Getulio invés

frontalmento contra $ *%

mJ Pí JljJt \J Jr £jÍJ\ D Um 3r 
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aula pelo aíoramento, pele
arntfiuUuwntu, etc., batia09
prla anulaçáo das dlvidüs
AgrleolM. em defesa da pe
quena o media propriedade
contra a agiotagem a qual-
quer exeeuçáo hipotecária;
era um ato contra o progrt*»-
ao nacional, pola negava
exlitèncta legal á ANL que
ae baila pela exploração daa
riquezas naturais do pai»,
eomo o petróleo; era nobre-
tudo um ataque aos interes-
ses vital» do proletariado,
pois a ANL lutava por au»
mento do salário, pela eíe»
tíva liberdade sindical, por
uma verdadeira assistência
social •

O fechamento da ANL era
uma ngrcssflo odiosa c trai*
çoelra á maioria esmagado*
ra da naçflo, era o sinal de
mais ferozes repressões con*
Ira o povo, a prova de que
a reação feudalburguesa dl*
rígida pelo imperialismo se
considerava incapaz de en*
frentar as massas nos con*
dlções da república democrá*
tica e por Isso se dispunha
a esmagar a luta patriótica a
ferro e fogo. para poder ven*
der o Brasil e arrastar nos*
se povo à guerra que Hitler
preparava,

A ANL não podia aceitar,
não aceitou sua liquidação. •
Continuou funcionando ile-
galmente. A preparação da
insurreição armada ertrou
para a ordem do dia. Ou pe-
gar em armas ou ser capa*
cho do fascismo. Os alian-
cistas com os comunistas à
frente, sob o comando do
grande Prestes, escolheram o
caminho, da honra — pega-
ram em armas para salvar
a pátria do fascismo, em de*
fesa da causa sagrada da
liberdade

Os Dias Glo-

gulnte a hlstártca orOet» s*
sinaet» i»or Pre*'***:

«O Comitê Revolucionário,
sob minha direção, frente aos
acontecimento» quv ae de-
«encadeiam no norte do pala
e á ameaça de inataiaçáo tie
uma ditadura reacionária,
decide que todas as forças
da Revolução estejam pren
taa para lutar pelas llberda
dea populares e para dar o
golpe definitivo no governo
de traição nacional de Gelo
Uo Vart?a*.

Dia e hora aerao oportu-
nomente mareados.

Rio de Janeiro. % de No-
vembro de 1935 - LUIZ
CARLOS PRESTES».

Kr,ta determinação foi pu
eliead» p*la «A Manha», Or
gâo da Aliança Nacional U
benadora a */* de novembro
de 193â. A hora em que o
jornal circulou já arma a
luta na Praia Vermelha, no
III Regimento de Infantaria,
em cumprimento áa ordens
do Prestes.

Aoa grilo* de <Viva a Re-
voluç&o!», «Viva Luiz Cartoa
Prestes!», «Viva a Aliança
Nacional Libertadora!», ofl*
ciai» e soldados em vigoro-
«a açáo de surpresa ipodff
rarnm-w* do quartel ás 2J0
da madrugada.

Mus as tentativas de sair
do quartel para marchar ao

encontro do povo e íai»
junçáo com uutra» força*
revolucionaria»» ttacaa*aram.
O inimigo «lanado, varria
a meirallia toda* as i*****
gttna, O movimento ficou
betado e a aituaçÃo ae tor-
nou milttannente insusteii.
tável. O quartel da Praia
Vermelha foi bombarooado
e redurJdo a ruína* inclua!-
ve pela Marinha. Pouco de*
pois tia» 13 hora», era a
rendição e o deafile do» he-
rolco* r€*voluclonárlo* pe»
Praia Vermelha,

A rovoluçfto tinha sido
derrotada temporariamente.
Um negro período de rea*
çao e terror iniciou *t em
nosaa pátria. Getulio mar-

ehou i, ti«•taii.iii.n.u i ->i- a
ditadura faftcifcta do Estado
Novo. M*6 jaiuaui eonseguiU
uem ctiutegulra atacar a
c.,iir.f.enc)ít ítnu t. --.•.** •
faeno da luta pela tiberta*
çào nacional que o» heroli
de 35 atearam em todo o
país A demita militar iran»
furmou-*e em vitória poiltl-
ca, quaiwlo premido »eta von»
tatle do povo, o «ovemo to-
ve que enviar notam» prad*
nha» para lutar contra o na*
ti fa*eÍJtm«, contra a* me»-
ma» bc*ta»fcra» contra a»
quai» «o ergueram o» bra*
vos da Praia VermHha. de
Natal c de Recife.

.rtosüs aa
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de organização patriótica e
decreta ilegalmente o fecha-
mento da A.N.L.

Era um ato ostensivo em
defesa dos interesses do im»
perialismo, pois a ANL luta-
va pelo cancelamento 'da dí-
vida externa; pela naciona-
lização das empresas impe*
xialistas, como a Light; era
um desafio em nome do fas-
cismo, pois a ANL lutava
pelas liberdades democráti-
cas em toda a sua plenitu-
de; era um ato. em defesa
do latifúndio, pois a ANL
tecluiu no seu programa a
entrega da terra.ao povo la-
l]»orioso que a cultiva, a li-

bertação dos camponeses da
exploração dos tyibutos íeu»

Os fatos são de ontem.
Mas com o passar dos anos
sua importância e significa-
ção se agiganta mais e mais
aos olhos do povo. Seus
principais protagonistas crês-
cem no amor e na admira-
ção se agigantam mais e mais
tantes do que há de maior
entre os filhos de nosso po-
vo _ Agliberto Vieira de
Azevedo, Agildo Barata e
outros tantos. Mais e mais
sobressae o vulto glorioso
de Prestes,

A 23 e 24 de novembro
desencadeiam-se os movi-
mentos insurrecionais de

Natal e Recife no nordeste,
sob a bandeira da Aliança
Nacional Libertadora, pela
instauração de um governo
popular revolucionário com
Prestes à frente. Em Natal
o governo revolucionário é

instalado, mas tem vida efe-
mera. Diante da eclosão do

movimento no norte, Pres-
tes determina o desencadea-
mento da ação, na noite de

2b de novembro» E' • se*

Os Bravos do 3.° R.L
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Desenho de ARYMO DA CUNHA

T^RESTES e seu Partido, o Partido Comunista do

* Brasil, demonstraram que existe em nosso país

uma força política capaz de organizar o povo, capaz

de incutir ao povo confiança em suas forças e leva-

Io à luta pela conquista da liberdade, da paz, da in-

dependência e do progresso da pátria,

No mundo de hoje, quando a causa do socialismo

e dq progresso tem assegurada a sua vitória definiu-

va è inflige sucessivas derrotas aos monstros império-

mas, mais fácil é a luta, mais próximo e mais a msta

está o dia da libertação.. Sob a direção do Partido

Comunista do Brasil * do grande Prestes, a classe

operária Unifica as amplas forças antiimperialistas de

nossa pátria, para sacudir para sempre o jugo opres-

sor do colonizador americano e dos seus lacaios inter*

nos, os grandes latifundiários e os grandes capitalis*

tas e fazendeiros, representados hoje como em 35 pelo

governo de traição nacional dè Getulio Vargas

As lutas crescentes que se desenvolvem nos dias

de hoje culminarão inevitavelmente na conquista de

um governo que seja o intérprete legítimo das aspira-

ções e interesses do prolãariado, das massas campo*

mesas, de todas as forças progressistas da nação brr

sileira,.
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Quanto Valem os Pulmões
De um Mineiro de Morro Velho?

A HISTÓRIA DE UM APOSENTADO DE RAPOSOS ESFACE.» •

LA A LENDA GETULISTA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

SIM 
mntntt, tudo aquilo ora

spovo* dele, O pando
•em bianui do «uneiro im Uu*
minou com ura sorriso e oa
seua olhoi fundo* m vo.ta-
ram para a tilhãrada. Nurf?
minu'.'i cultiva iodo j.iuado »h
no mode*lo quarto i*ara ver
S» que era, Quem noa .«vou a
modesta casinha do mineiro
foi Firmo Marita Simões ve-
lha mineiro também, que pur-
tenee a diretoria do rtndica*
to, 6 o v«reador mal» vota*
0o de Raposos e esta Inclui-
rio na legião doa aposenta-
dou viUmaa da aillcoaa .

— O homem tem 12 filhos,
todo* menores, recebe 900

eruatdrwa foi o quo atoaram
bastante para miro • toda tt
(amflia,

Fè* com a jna© um fc«ao
que dA a idéia de un> no cor»
ftndo. ao mesmo tempo que
«aplicava - «» S*n'« »J MC-
ça, IH passeata, a gente lu*
tou e de lSift para ca a pen-
aao foi aumentando. Hoje. rc*
cebo ©00 cruxetro». B »aao dA
lá para alguma cotaa?

D. Nair terminou o que ela
Ia dlacr. 8a »&o fosse aquele
forno de lenha eu* qu* cia
estava lidando quando chega-
inos, onde ela faa biscoitos
de polvtlho para vender, en-

doa qulstram até jogar ao
reJefite aa famfllai doa a) o-
ftcnudoi que jtabttam aa ca*
f»i* do *ua propriedade'/ Foi
i.i.* hiU d~ra. Foi j8fMM0
aair a tua, Faxer p*«*e*M

#em iielo Horixonie. Dtnun-
ciar o exime premeditado pe-
loa opreaaor** e mobilizar a
optnlfto pública para aegurar
o abraço dOi ias1**** a da
polkria.

ALI 
naquela caalnna da Ra*

jk»bos, a lenda da pre vi-
dêacJa social de Getúlio a«
capntifa de encontro a reaU*

tt»*,, *. ^ÊÊkãt

* í
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paia a íuocrcuios". Boa ^xejüaçãof 
Com 

^S^SSSSl^S vereador Firmo Marita

cruaeiroa por mês do pen-
3&o... Só a última receita do
jmédico ficou em -mais de 500
— vinha-nos contando Fkr«
mo iuiunte a viagem de No-
V& Lima a Raposos.

• Estávamos diante do bo<
mem. Esava emagrecido

© pálido. A. mocidade, os me-
lhores anos de sua vida, êle
consumiu no trabalho força-
tio, uirancando das entranhas
da mina o ouro que êle nun-
ca \iu, pois vem na forma do
minério escondido na rocha
plllcosa. Eatavamos diante
do Homem cuja história é a
história dos mineiros aposen-
tados e um pouco da vida de
cada um dos cinco mil traba-
lhadores acorrentados â expio-
íaç&o da «Saint John Del. Rey
JMinning Co,», na imensa 5?4>-
tíào das gáleriaa.

;RA Juventino ASSunçSo
Santos, brasileiro, tôâhõa,

23 anos de trabalho respi-
jrando o pó do fundo da mina,
som mulner e uma «esçada>
de 12 filhos, aposenado por

glicose total.
~- Quando consegui aposôtt"

.íiadoria, já estava mais mor-
ÜO que vivo -— disse 6)c. 250

lâo as coisas estariam piorea.
Ali em Raposos era um fim
de mundo: carne a 22, arroz
a 16, banha a 32 café em
grào a 22, sabào a 15... Ali tu-
do custa tao caro como em
B«lo Horizonte.

JUVENTINO 
já foi muito

forte. Era maquinista per-
furador. Durante anos e anos
sua força, sua energia foram
um bom negócio para a com-
panhia. Sua força de trabalho
era uma mercadoria rendo-
sa, alugada pelos ingleses
pelo suficiente para o aporá-
rio não morrer de fome. Sua
força de trabalho, que dum-
pre saiu tão barata para os
ingleses, era assim, uma mer-
cadoria milagrosa, porque e
esta a única mercadoria que
tem o. condão de produzir lu-
cro de graça. O opera no se
paga a si mesmo nas primei-
rás horas que trabalha. Tu-
de o que êle faz no resu do
dia de trabalho vai limpinno
para o cofre do capitalis-
ta. JVai quando a energia jue
o operário vende vai se asgov
tando è mercadoria quo não
intendia mais ao explorador;
ela não produz mais iucro.
Nessa hora, para o capitalis-
ta, o homem tem tente va-
lor quanto um bagaço de
iuoenda...

Pois não ê qu© os bandi-

dade. Quanto valem os pul-
mões de um operário como
Juventino, de apenas lu anos
vitima da silicose? Os ingle-
as e a justiça d.» tkfilio, dos
oa^italistas, acharam que va-

Ia Cr» 21.fi00.00. Êase dmhe*-
io. éiô nunca viu a to.* qu« «ia
leia. Ficou nm (IA\> aató o
douuu para coasimr uiiui ta*
jun»-!.. o juro quw Juvwouao
rscsbs p«lo prno dado aoa

acua paunoaa, o W* jo©i«w
por raêa m

O piu^o da co*t».iia par*,
aoucíaa 14 boca» t Jufantíaa
tío.ate *: Cl* 64,00 pK au* ua
cão* uni, i»to o, Cr* woo.ww
Uiv»ütdos por 1» pes*oa*.

Afinal. iu« üesgra^a e ea-
aa desaes Inatltuto» e Caixaa

que üciúito apresenta c«mo
a cousa tneUior do moiioo?
Aniea, era a uuxa dos aun«i- m
re* p«ua onuc sempre toiam
aa cuiutiUuiíiuea ooi. minairoa
tícetoniadoa tia tolha. Ma* a
companl**o, jamais ísaaian*
aou a contriuui«,uu que mo
cabe da acordo com a iw c jâ
devia para a CAP cm 19W,
intus ae 70 miihoe* oe cm-
zeiros. E o governo quaiuo
deve de sua com para a CAP?
So file é quem sabe j-ois tu-
do isso 6 segredo para v po-
vo. O que ua sabe é qac o
governo lança roao do o»ai.ci-
ro dos trabalhadores para
austeniar policia contra js
próprios trabalhadores, uma
jusciça contra os trabalha-
dores, comprar armas para a
guerra, para onde precentí*
mandar os trabalhadorea.
Sem talar das negociatas e
desfalques de milhões e mi-
lhòes feitos pelos protegidos
do governo, geralmonte no-
mens ligados ao partido ae •
Getúlio e nomeadna por Gft*
túlio

C-»ETüLIO, 
quando criou os

?! Institutos e Caixas não foi
à toa que fez as coisas de mo-
do quo os traba.hadores

não pudessem participai oa
direção dessas organizações.
Além de motivo para dema-
gojj.a política, êle precisava
lazer dessas organizações um
instrumento para manobrar
com a* vida dos trabalhauo-
res, uma verdadeira mini pa-
ra corromper individuos des-
classificados e, ainda, para
tapar os rombos do orçamen-
to nacional.

Ali meemo em .Nova Lima,
o delegado do IAPETC. Jo-

sé Martins de Lima, comprou

Ha União Soviética ou nas Democracias Populares, ela

saria diafinyaída com honraria» e prêmiOê além do quo
o rcoiwio sodalMa a«teotira a satisfação máxima das

necessidades do povo. Mãe heroina, D. Nair, esposa do
Juventino já lho deu li filhos. A previdência social do

Gctulio^é aseimi 64 entídro* coda j*'««oa por mós. Por,

isso cia trabalha da sol a «oi para quê seus filhos não

lhorom do fome. h'o forno do barro, xngia oa biscoitos do
volvilho que serão vendidos na cidadã.

ura filUo com o dinheiro de
um auiuruamenlo da Cartel»
ra Imobiliária que se uc>ü«
nu^u u tmaaciamenwa rara
©j a^o-iadois. Joso Nilo, pre*
bídeme tio Sindicato oes mi-
neiios cenunciou c&.«a aego-
clata em assembléia e ató
agoia ninguém provou o con*
ti uno.

No 1 Congresso Brasileiro
da Providencia Social, muitas
tiapavjau uessa naiurezd lo-
raia denunciadas e uma das
tc-cs aprovadas foi a da par-
ticipaçao dos trabamawHes
na direção dos Institutos 6
Cabcas, através de enuçoes

promovidas noa sindicatos.

.ue, e que adiantou a en-
^5 campação da CAP pelo

IAPETC Y Foi apenas uma
mudança do letras para jo-
gai areia nos oUios dos con?
tribuintes. A divida de 70 nul
contos da companhia, deve
ter crescido ainda mais nes-
tes trGs anos. O desconto eru
íoilu* aumentou para lc/c-
yuando Juvcníino quis reme-
dios, teve que se virar em
500 cruzeiros. Mas que remé-
dios? a farmácia do IAPETC
quase nunca tem os medica-
mentos para aviar receitas. O
armazém do SAPS, outra
arapuca de Getúlio, é simples-
mente inútil pois vive des*
falcado das mercadorias es-
senciais.

D. Nair segurava dois be-
bês. embalando-os carinhosa-
mente Os últimos foram gô-
meos. A mais ve'ha tem 17
anos e casou-se recentemente
com um jovem operário da
companhia. Juventino sen>r»u«

aa ,úx cama. Sente muito n&o
estar com saúde paia se jun»
ur aos companheiros na gre-
ve. Os iiigicaea o o govunio
nau «atenuem outra ihigua-
gtm. A luta Ia tora estava
unida c fume. A passeata só-
bre a serra, de Isova Lima'a
Leio Horizonte, toi uma oo-
fciada na lace dos explora-
tíoi-ea e uos nomen.1- do gover-
no. Alas isso é apenas o co-
rucço. Ja é pouco luuir ape-
naa paia obrigar os explora-
cores a pagar um pouco maia
pela torça de trauaino. i-ois
não é isso cxcataniente a
causa do toda a miséria da
classe operária? 8uu milhões
de pessoas no munuo ue no-
je ja não são obngaoas a ven-
der sua energia criadora ta-
ra capitalistas. Surgiu um
ír.unOo novo. E uma conscien*
cia nova surge em toüo o
munuo porque a ciasse opera*
ria anseia pela mesma leíi-
ciiiade conquistada pelos smus
irmãos da União Soviética,
da China Popular e das de-
paocracias populares

*"*UEM via a /./-eve fora fl-
%g cava vendo um pouco do
fuluro. Juventino estava ani*.
mado quando nos despedi-
mos porque soube que a gre<
ve continuava firme. Veio até
o portão e ficou olhando, com
certeza vendo uni pouco do
futuro. Quem não tem tutu-
ro, quem já pertence ao pas-
sado, são Getúlio e seu go-
vêrno, são os acionistas da
companhia imperiaüsta quo
ostentam ouro e poder à eus-
ta dos pulmões dos mineiros
de Morro Velho.

í

O grito de protesto dos
mineiros contra o despe-

jo dos aposentados e suas
famílias — mais de 2.000

pessoas — fez recuar os
verdugos da Saint eíohiJ
Del Rey Minning Co.»,

que o governo apoia. A

população de Belo flori-
zonte assistiu come vida
a passeata dos aposenta-
tados e manifestou caio-
rosa solidariedade, A
«companhia não conse-

guiu jogar ao reles*!©
aqueles homens que ato

i

!

tratoaSho semM-eserav©.
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(mi'0-iMENTO IK>
KOFBSSOR ÊNiO
AN l)Ü V AL
KIXOTO,

1 vPKOtESSOR
DA FACULDADE

>E FUOSOFIA
)& UNIVEKSIDA-
m DE S. PAULO

&d mva de ages to deste
j0, a convite do Comitê

\ itral do «Stndcato dos
mbalhadorea da Ercola Pri-
iuia • Secundária» da R.
j.K.S.R. nrna delegação
^mprccndenda 27 professo-
ti de todo o mundo, inclu-
ne tio Brasil, visitou a União
Soviética-

Era natural que a própria
ligação muito se intercs*

liasse pda escola soviética
» pela educação soviética,
jc-üsa maneira, visitamos ove-
»*as, escolas primárias, esço-
a.s secundárias, exposições
los trabalhos dos alunos, es*
oias para alunos enfraqueci*
los fisicamente, Palácios de
altura e diversos outros ti-
»s de organizações educacio-

lis.

Ivan Kalvov, Ministro de
nstrucão Pública da Fede-

. Russa fez uniu cxpusi-
ão geral sobre a organização
! os fins da educação soviéti-
ca. submetendo-se depois a
ima sabatina quando respon-
)eu a todas as perguntas que
he foram feitas. Fomos rece-
lidos pela Academia de Ciên-
lias Pedagógicas da Repúbli-
a Socialista Soviética Russa,

primeira Academia de Peda-
:ogia criada em todo o mun-

regime soviético
liquidou o analfabe-

tismo
Na União Soviética não há

nalfabetos. O regime sovié-
iea acabou com o analf abetis-
io. Nâo só acabou com o
nalfabetismo mas também
stendeu o ensino de 7 anos

i todas as cepublicas. Dessa
naneira o ensino de 7 anos

no Brasil seriam cs 4 anos
le escola primária e mais
I anos de ginásio — foi esten-
lido a todo o território da
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Os professores de Mosccu receberam em Sessão Solene,
¦a Sala das Colunas da Casa dos Sindicatos, a delegacia
de professores. Esta sala é célebre, pois, nela estiveram
expostos os corpos de Lênin e de Stálin, nela realizou-se a
Conferência Econômica de Moscou e inúmeros outros atos
de repercussão IntemaclonaL — Na tribuna o P™***»0*
brasileiro Eui© Sandoval Peixoto em nome da delegação

latino-americana.

URSS. Nos próximos 3 anos
o ensino geral obricof<Vio pi-
rá de 10 anos de estudos e não
de 7 anos. Em muitas regiões
esse ensino de 10 anos já es-
tá sendo executado. O ensino
não só é obrigatório mas tam-
bém é executado de fato.

Jardins de Infância
para os filhos dos

operários
Visitamos grande número

de escolas de todos os tipcs.
Quero destacar, no entanto,

algumas das visitas: estive-
mos no Jardim de Infância
n. 617, de Moscou, cuja dire-
fcçca Nina Giorgina Kadjeni-
kova. ncs explicou toda a vi-
da da escola. Esse estabeleci-
mento é destinado a filhos de
trabalhadores da construção
civil. Nossa visita foi feita
logo depois do almoço, hora
em que os garotinhos dormi-
am em seus leitos. Estavam
divididos em 4 grupos: de 3
anos. de 4. de 6 e os maiores.
Móveis pequeninos, pias da
altura das crianças, tijolos
grandes para acostumá-los a
carregac e a brincar juntos,

brinquedo* «tpeeialjMente *->
Uimuwa a eaua grupo e »"§•
tmsuo» em aita* e«i»ff*ialmen*
te deatinn^aa ao uonanhe. à
compreensão e à força de ca-
du grupa. Eram menlnoi «
Bseninas*

A escola primária do cor-
co* V. 1. Lén.ii, parto de Mos*
eu tem 700 üluaos filhos
dos eo*co£iau0i que nvnam
nus proximidadoi, O j*.dio 6
e#pnço»o a conf.tiaveU Con-
ia com 3 ami:.*. o apuRlba*
mento completo de bburnto*
rio. A escola tam também
projetor emematográfleo ¦• u«
:.«•;: r..-;, de cinem.» são fre*
quentes. Seus rveursoa para
ensino são muito grandes, en-
t- •• os quais U-... .¦ t...;.;,. de
rádio utilizada pata orientar
os paia sôbrc os horários da
escola, divulgação de tnfor*
mnções da vida da chcuIu. mu-
danças de programns etc. As
cortinas da esco!a são eletri-
ficadas e funrinam virando*
se um eomutador.

Sábios de 15 anos

Estivemos cm outeos esta-
beleeimentos. A delegação pô-
de sentir a capacidade dos
alunos. Na Exposição da Es-
cola Agrícola de Iasnaia Po-
liana, terra de Tclstoi, fomos
recebidos pelo diretor da es-
cola Ivan Leuvtchenkô que
nos deu algumus explicações
e depois pediu a um dos alu-
nos que nos falasse sobre a
exposição. O jovem, de seus
15 anos. tomou de um pontei-
ro e começou a apresentar-
nos cada uma das seções da
exposição dedicada ao mate-
rial politécnico e estético. To-
dos os objetos que se encon-
travam presentes tinham sido
feitos pelos alunes. com exce-
ção de 4 estands» de fotos e
legendas. O jovem foi explican
do máquina por máquina apa-
relhos. maouetes. Centenas de
objetos, objetos esses mui-
tas vezes estudadrs em nossas
escolas, mas apenas teórica-
mente.

Compreendi naquela expo-
sição por que o governo sovié-
tico dava gx*ande importância
ao ensino politécnico. Aquele
menino, em poucos momentos,
havia explicado grande nume-
ro de aparelhos de alta técni-
ca. Estávamos na frente de
um verdadeiro sábio. O que
caracteriza, no entanto, a
URSS é que tudo é feito para
9 grande maioria. Aoncle jo-

ve» »ae era o aidee •abie*
A «*p«tfíçâo eftfwa «m wm
12* dia e 12 outro» aluiu»!
Unham dada cada um teu
plantio diário esticando aoti
visitantes todo aquele aparu
lh: it.iiíto. Compr«enucm;i
também o fign-fiendo tio prin*
e!pio da llgnçáo da teoria $
úa prátíe».

No bronze, um feUô
brasileiro

. 01 
*

Outra vxpv-.ivat' Wl a eus
Alunos doa Escolas rVoor
sionaia e Fcrr-viárias, Ncs-

,tas escolas preparam-se ope*
rários CHpccíalitadoB. Vimes
funcionando escavadoras an*
dantes, máquina combinada
para extrair cavâo modelo
de caminhão, etc rassomoô
depois á parte de arte e vi*
m.s centena? d«* obras de r*.-
te, desenho, cscultuia, qua*
droa feitos com pedaços do
metal, de madeira, de gritas
de diversos cereais. Entre
eles havia um bloco dc Gelob-
niuk Sompcl. da Escola n. 5
dc Cho/novisk. nu Ucrânia,
que representava o feito dos
brasileircs que sob>.*am no
«Morro dos Dois Irmãos» no
Rio de Janeiro e nol^ insere*
veram o nome de Stálin.

Magnífico o estudo
das plantas e dos

animais
É impresmoiiaiite o que se

faz nas escolas soviéticas sb-
bre o estudo cias plantasl A
Estação Central dos jovens
Naturalistas tem por fina-
lidade orientei- os alunos de
todas as escolas da região de
Moscou em seus estudos de
biologia. Cada escola tem seu
pedaço de terra onde são fei-
tas experiências nas quais os' alunes e professores são aju-
dados pela Estação Central.
Vimos grande número de ár*
vores frutíferas, legumes, fio-
res. animais. Entre essas es-
pécies muitas já tinham sido
obtidas por Mitchurin, por ou-
tros cultivadores e vários pe-
los própries alunos. Centenas
de produtos obtidos por ura
cuidadoso trabalho de seleção
e cruzamento desfilaram aos
nossos olhos. Os mínimes de-
talhes nos eram explicados in-
clusive os sucessos obtidos
com a perpetuação nos des-
eêndente dss qualidades ad-

qusmla* pr»« a peiS, roua *»•
ta atuada p »*«•** ctenUata*
ebamaes mendeHttaanrwr*
•fBniitaa.

a

A UnSS. uina imensa
escola *— 57 milhões

de alunos
Visitamos a eácota s^ctot*

diria a. ülo de Moscou. Ütm*
taro-me psrfeiiamfnte da Mia

de liirttoiiu. Üs alunos nâo to
cstmlam htatoria teoricamente
ma* repiodu-em em mapas,
quadros e maquete* es obje*
to*», riflndet», edifícios e m«»nu-
ment.-s celebrei da historia.
Vimos uma montagem para
reproduzir o§ vários tipos ca
homens primitivos, reprodu-
ção dc obra* gregas, cnsteta*
medievnis.

67 milhôcâ de pc»*oíi*, c*tu
dam na Uniõ»* So*rií*ica. A
Universidade ie Mosccu é
uma e*mn g*gantci»r.. "reti*
saria dc mn.ro ten-po paro

descreva-la. E!a tem eapan-
dade para 18 mil alunos sen-
que f»-000 têm sens aparta-
mentos dentro do próprio
edifício da universidade.

Uma das finalida-es da
educarão soviética é o desen*
volviiiiento das qualid-.dw de
8- lidaricdade. coragen). abne-

gação iniciativa, honrade»
em seu mais alto grsx

paz — a palavrr, mais
pronunciada na URSS

Toda a União Sovjcuca es-
tá dedicada à pas. Os jovens
soviéticos são :riad..-4 com uni
profundo respeilo pelos eu-
tres povos, respeito esse guia-,
do firmemente DeJa idéia de
paz entre todos os oaises
Educa-se a nova ge*,*acão para

a paz. PAZ foi a palavca
mais prenunciadas pelos aiu-
professores e por todos o9 so*
viéticos que encontramos.

Os professores e estudantes
brasileiros precisam conhecer
o que é o ensino na União
Soviética; manter intercâmbio
com os pcofessoros c estudan-
tes soviéticos para o desenvol*
vimento -do ensino em nrssa
pátria. As visitas à União So-
victica são de grande impor*
tancia. Para isso é preciso
que exista relações normais
com a Pátria do S cia«:s,no. é
preciso lutar pelo reatamento
de relações diplomática.? com
a União Sovk;t;ca.

feposiçãolos alUno3 das Escolas Profissionais e 
^|^gp ^tTl S as

Castrou do Brasil, ágMéde e:r* nome ^^PJgf mollos de íabrioí e máquina
«iDÜcacoes dadas pelo Diretor da Exposição. Veem^se modelos oe i^riu,

• executados pelos mianojk_

v. i

-

Èênin. 700 fiülios de trabalhadores; t>. cons

«•»*

«i'

.íív

Fachada da escoía primária do Co.^.,. ..
truc~io civil frequ«riíani-na. O èstabéSecimento, como centenas de outros, por todo o imenso
terrHório soviético, dispõe do máximo conforto e de um anareUiamento completo de

laboratório

í i
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[listei leursis Para Satisfazer
fls Itecessalades é Todos os Seres Humanos

; 1
, as (otfrin, mm ssesêas ss> |»ra 18MW — Na
tO.OOU as !1»U nepjra do» jntrae», 15.000 deporte-

O» operários do •livre» Canadá ftnsds» às
americana»...

-ftawéra de «na serie de r*porUf*n* à base de documentos inéditos no Brasil)

mr c4mm em
tmit st movimenta, ai denuncias s* sucedem. °* prcblem**
euauivi da ciaaae operária no mundo inteiro se revelam
•ftraván das hnewçdm <*o*j lideres sindicato de nações dl-
Jnc ittea.

17 de Outubro* Sábado
ItJwsm mMmtümeim na Europa (MsJnutia)

e na Ásia (índia)
Eto Min confronto que mostra a importância decisiva * a

fjrça Invencível da unidade de ação:
Na Holanda, a Federação dos lYabalhadores na Cons-

tração foi excluída das negociações para o estabelecinvn*
to de contratos coletivos de trabalho. Os pelegos holande*
ms, tais como os pelegos que conhecemos no Brasil, evitam
ate consultar os trabalhadores. E* uma posição Indefensável,
0» traição. Mas Wessel Hartog, presidente da Federação,
vai mais longe, entra mais fundo na analise do fato:

«Nossa luta pelos contratos coletivas continha erros.
Sem compreender que a unidade de ação é a primeira con»
dMo para o êxito, púnhamos em primeiro lugar nossas
próprias reivindicações, que opúnhamos às dos dirigentes
atedicals de direita. Retificando nossa linha, começamos a
alcançar êxitos. Uma grande conferência sobre a questão
dos salários, da alta dos preços e do aumento dos alugueis
foi rcallsada com grande êxito por sindicatos de orientação
t filiação diferente».

A experiência revelada pelo hindu S.A. Dange ilustra
safe outro aspecto a tese levantada pelo seu irmão holan*
éès. ST o exemplo da grande greve de Calcutá, greve con*
Ira o aumento das passagens de bonde. NSo só os sindi*
catos parUeioaram todos, mas obtiveram o apoio da popu*
laçao. O**»**© milhões de pessoas participaram da açio.
B? o exemplo de Bombaim, onde os sindicatos encabeçaram
m luta contra a carestia e conseguiram o apoio ativo da
população. Por que lato aconteceu? A unidade de a<*âo foi
feita pela base. os trabalhadores de todas as filiações se
uniram em terno dum objetivo concreto. Por isso, os dl*
vtekmistas, que existem na índia como em todos os paises,
pjto puderam Impedir a unidade. Ao contrário slo arrasta*
doe por ela. pois a causa avança, a unidade de ação abre
O camtnho rara a unidade orgânica».

para cá, 1.300 trabalhadores
foram assassinados na Co*
lombia. Os divisionistas fun*
daram ; uma . organização à
parte e se dedicaram a ata?
car os trabalhadores avança»
dos. Puro policlalismo. O*
sindicatos foram invadidos e
saqueados pela policia. 20 mil
operários incluídos na lista
negra foram despedido.* os
programas de ação dos sin*
dicutos foram submetidos ás
autoridades militares e, nas
assembléias, so podiam fa*
lar oradores con: os discur*

«os previamente c*iu>ui-ado«.
Foram importados terrorb-
tas enviados pelo bandido
Franco e pelos tasciatas ame*
riOkAOa, 15.000 peaauas ío-
ram deportadas e outras 40
mil tiveram que se ocultar
nu. montanl.as.

Quem lucruu com Isso? O
custo da vida subiu terrível*
mente e oa salários nâo ío*
ram aumentados nos últimos
quatro anos. um contingente
foi enviado á morte na Co*
rela. Como acabar com isso?
A Confederação conseguiu
manter-se sob todas as dlfl-
culdades e luta sob a bandel*
ra da unldaoe de ação, a
bandeira da C.T.AJL. e da
F.S.M.

EisoFtnnoMarshnlIr
Itosemprego •

Misérin

Falam oe observadores In*
gieses eleitos pelos trabalha*
dores das fábricas. Jack Ly»
den, portuário, mostra que o
Plano Marshal, plano de
guerra, trou>e a militariza*
ção da econrmia, isto é, a
carestia. O rearmamento eus*
ta por ano um bilhão e 633
milhões de librai, esterlinas.
Mais de seis milhões dt tra»
balhadores de todac as pro*
fissões exigem aumento de
salário.

O italiano MonUgnana,
metalúrgico, diz com todas as
tetras: os trabalhadores ita*

MlBM salvaram a* í.ibrleai
da dc*truiçáo dos nazistas
e fasclitas e t>gora não per»
mltlráo que «. americanos
façam o que lütler nâo pôde
fazer. E dr.r.uncu.: nos últl-
mos cinco anos Zêttm) de 200
fábricas metalúrgicas foram
total ou parcialmente fecha*
ám*. jogando ao desemprego
mais de 80.000 trabalhado*
res.

3 francês Pierre Le Quere
descreveu a agravaçfio das
condições de vida em conse*
quência do Plano Marshall e
o Pacto io Atlântico. A CG.
T. considera que é impossi*
vel defender o nível de vida
dos trabalhadores sem lutar
contra a mllitarização da
economia nacional. Por isso,
luta não ti pela independên*
cia nacional da França, mas
também do Vietnam, da Ar»
gelia. da Tunsla, do Marro»
cos e da África Negra Fran*
cesa.

Na última .mervençãò do
dia. o canadense C. S. Jack»
son faz um. revelação sur»
preendendte, principalmente
para nós, brasileiros: com a
excepção de 290.000 sindica»
lizados, oe trabalhadores ca»
nadenses estão filiados àa
centrais sindica- americanas
A.F.L. e C.I.O. e assim estão
diretamente sob a influência
dum governo estrangeiro, do
pior inimigo da classe ope»
rária, o governo dos Estados
Unidos. Situação semelhante
não existe nem nas colônias,
mas existe no «livre» Cana-

dá.

Os Divisionistas.
Cúmplices ás

^assassinato ém ¦'
Operários

Mas os inimigos da unida-
Se não se limitam a dtficut*
tar as lutas por uma vida
melhor. Associam-se com
oa assassinos de operários.
Tm Isto que mostrou Pas*
tor Perez, da Confederação
Independente dos Trabalha*
dores da Colômbia. De 1948
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As mulheres operárias pe^taras».
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18 de Outubro, Domingo
.< VwÊm Lei Americana Contrn s*

Sindientos Brasileiros
Com grande atenção o plenário escuta o brasileiro Elok

Tirso Alvares Sobrinho, ferroviário da Santos Jundiaí. Uma
lei americana proíbe a filiação dos sindicatos brasileiros a
organizações internacionais à exceção da GI.S.L. Mas a pre»
sença da numerosa delegação brasileira prova a impopula-
ridade dessa lei. Está presente a maioria dos dirigentes da
grande greve de São Paulo. A luta avança e começa a to*
mar forma a aliança operârio-camponesa.

Camerun: 95% do
Urânio do Mundo
O povo do Camerun é rou*

bado no seu suor e nas suas
riquezas pelos fazedores de
guerra imperiaiistas. Fome*
ce 95% do urânio que o
mundo recebe, 80ch do

ouro, 80% do c o 1 b a t o.
Mas os trabalhadores rece*
bem os mais baixos salários
do mundo, denuncia Jacques
N'Gom. Os lucros dos trus*
tes coloniais foram multipli*
cados por sete de 46 a 51.
Nove décimos da pooulação
é de analfabetos. De dois mi-
Ihões de crianças em idade
escolar somente 180.000 te*
rão escola este ano. Há ape-
nas um médico para cada
50.000 habitantes.

O movimento sindical avan-
çá, apesar de que os colônia*
listas franceses chegam ao
ponto de negar assistência
médica e impedir que os fi-
lhos dos militantes sindicais
freqüentem a escola. Os pa*dres «missionários» escomun*
gam os ativistas sindicais.

Roubo semelhante fazem
os americanos ao Chile. Au*

•.v.v.;.v.»v
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da Mlgarla, emUm

gusto Zamorano conta que
oa lucros dos trustes subi»
ram de 11 milhões de dólares
em 1945 para 76 milhões em
1952. Em Tunis também não
é diferente, revela Hassen Sa*
daqui. O número de aciden*
tos do trabalho nas minas
foi de 13.432 em 1951. Mas
os lucros das sete compa*
nhias mineiras passaram de
um bilhão e 273 milhões de
francos em 1951 para mais

de dois bilhões em 1952. De*
zenas de milhares de opera*
rios vivem em choças de Ia*
ta, mas os colonialistas cons*
truiram uma delegacia de
no valor de 600 milhões de•francos.

Ana Instintivas,
Açsss Concretas

Em meio à profunda aten»
Cão que vai se elevando gra*>
dualmente até converter-se
em emoção indescritível,
Giuseppe Di Vitorio faz o
discurso de encerramento
dosdebates do segundo pon-
to da ordem do dia.

A discussão revelou per*
feito acordo sobre os três
pontos seguintes:

1 •— A necessidade de auda-
zes iniciativas por uma poli*
tica de progresso econômico
e social em cada paíc contra
a política do atraso e da cor-
rida para a guerra dos gran*
des monopólios imperialis-
tas.

2 — Ação concreta pela in-
dependência nacional, não só
nos paises coloniais mas
também dos paises capitalis-
tas por causa de sua depcn-
dencia política ei-, relação
ao imperialismo americano.

3 •— A necessidade urgen-
te de uma luta vigorosa pe-Ias liberdades sindicais e de-
mocráticas, pe"os direitos dos
trabalhados nos locais de
trabalho.

Dovemos tei presente a im*
portância de ganhar para o
nosso lado as clases médias,
na lu'a da classe operária
centra o capitalismo. Pois as

fadessra eeca *m

classes médias são iníluen
ciadas pela mentira capitalis*
ta de que o aumento de sala»
rio traz a inflação e o aumen*
to de preços.

A possibilidade de melho*
ras imediatas depende da
unidade de ação da classe
operária. Um plano de luta
não deve ser usado unica«
mente como arma de propa*
ganda, deve ser uma arme
de combate, de ação.

As restrições ao comércio
internacional, impostas pe*
los americanos, empobrecem
os paises, aumentam o de*
semprego e são um crime
contra a numanidade. Cha»
memos todos os trabalhado»
res a combatê-la.

Falando da produtividade,
Di Vitorio assinala que,
quando se obriga um traba*
lhador a aumentar sua pro»
dução sem dar-lhe melhores
máquinas e ferramentas, isto
não é produtividade, isto é
superexploração. Quanto a

«Carta dos direitos sindicais e
democráticos» declara que
ela servirá para desmasca»
rar a hipocrisia dos gover»
nos que se chamam_ a si
mesmos de ^democráticos»,
mas não passam de erplora-
dores e assassinos da huma»
nidade.

Termina dizendo que a hu«
manidade dispõe de forças
de produção ilimitada capa»
zes de satisfazer as necessi»
dades de todos os seres hu-
manos, que hoje morrem de
fome e doença. Nosso dever
de honra é romper todos os
obstáculos que se opõem ao
progresso humano. A classe
operária pode libertai a nu»
manidade da exploração.
«Avante, companheiros! bo»
mos uma grande força que
luta por uma causa elevada,
uma força consciente de sua
grandiosa missão de csvüir
zação humana».

O Congresso de pé, abafa
estas palavras com fornuoa*
veis aplausos.

gran&i vewtM® no %EuraakH&»„ k hora do almõç®
a «Jamrècft m Bado de wam ehisies» & úe uma alemã
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«I -. 0 próprio povo discutirá, êle metiiio, os problema* o,uo
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2 — Será a tribuna comum de tôdafl as campanhas patrió-
ticas e democráticas: contra a carestia, contra a ra-
cionamento, em defesa das riquezas nacionais, contra
os Impostos escorchantes, pelo comércio com todas as
nações, em defesa da indústria nacional.

MÉINMMMMMMMMMMMi I

Todas as Camadas 
" ¦,

•-••"VI»'. j*

Sociais Interessadas
lestas Campanhas...
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*í • A inta da esmagadora maioria do povo contra a carestii.

3 -, Será a oportunidade para fundir todos os protestos
numa só e veemente condenação à odiosa política ofi*
ciai de subserviência aos imperialistas ianques com 0
sacrifício dos supremos interesses nacionais.

H — Contribuirá decisivamente para a ampla organização
de todas as forcas patrióticas, organização . capaz de
levar à vitória o programa comum surgido *lo hvre
debate e democraticamente votado na Convenção.

it A histórica luta do povo brasileiro em defesa das rique-
ias naturais do país, especialmente do petróleo, contra
a voracidade da Standard 011 e outros odiados monopo»
lios ianques.

. . ¦ . « - i 
*

* A luta i>ela nao aplicação e pela denúncia do Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos e demais atos da política de
guerra e de militarizacíio da economia do governo Varga*

-r' -'»,

da vida &

* A defesa da indústria nacional profundamente ZfV**«*
pela;¦ política cconômico^inanceira do governo atra\es
do «esquema Osvaldo Aranha».

á- A campanha contra o racionamento — que arruina a in-
dústria e joga ao desemprego milhares de operários; pe-
Ia imediata encampação da Light e da Bond and Share.

_* O empolgante movimento pára reatar as re?açocs diplo*
* 

„S« comerciais com a União Soviética, a Chma Po

pular e as democracias populares.

*< Õ CRESCENTE E IRREFREÁVEL MOVIMENTO CON-
TRA A SUBSERVIÊNCIA DO GOVfcRNO ÀS IMPOSI-
ÇÕES DO IMPERIALISMO, CONTRA O DESCALABRO
ADMINISTRATIVO, AS ESCANDALOSAS. NEGOCIA-
TAS, A CORRUPÇÃO QUE CAMPEIA NAS ALTAS

••"*¦ ESFERAS GOVERNAMENTAIS ,".".„,
I ¦{„*.** **

nirão Seus Esforços na
Luta Comum Pelo Progresso
e a Independência do Brasil

Gomo Organizar a Convenção
IA PREPARAÇÃO da Convenção não

Í__tl3iESSt.V!S.
mente:

industriais
comerçíántesi 
lavradores .....
funcionários

 profissionais liberai?
donas de casa . ,

Fará Lo, as Comissões Patrocinadoras
mnlti-licam os contatos com as organizações

^SSades representativas dessas ca-

madas, chamando-as a participar, em detesa
dè seus Interesses, de todos os trabalhos da

Convenção em qualquer âmbito - municipal,
estadual ou nacional.
T- Criar IMEDIATAMENTE em cada lo-

calidade, município e Estado uma Co-
missão de Patrocínio integrada por
elementos de todas as camadas sociais,

personalidades de prestígio, represen-

tantes de entidades que aderem a Con-
venção, etc.

o -

3-

Programar e executar, em seguida, a
mais ampla propaganda da Conven-
ção, do temário, etc. Editar folhetos
de propaganda.

Realizar assembléias e debates, mesas-
redondas, conferências, atos públicos
de toda espécie para mostrar ao povo
o caráter e os objetivos da Convenção.

Eleger, DESDE 
'A 

PRIMEiRA AS-
SEMBLÊIA, os delegados à Conven-
ção Municipal e nestas para as respec-
uvas convenções estaduais que elege-
rão os delegados à Convenção Naeio-
nal, segundo o critério adotado pela
Comissão Estadual,

. Votar resoluções PARA APLICAÇÃO
IMEDIATA no âmbito de cada assem-
bléia ou convenção; elaborar suges-
toes e teses a serem remetidas D1E-E-
OCAMENTE à Secretaria da:Conven-

ção Nacional no Rio de Janeiro).'

As organizações operárias, democráticas
e populares são chamadas a participar da
Convenção. Por exemplo:
A Convenção estará presente na ordem
do dia das assembléias dos sindicatos e
organizações profissionais, que delibera-
rão sobre as teses a serem defendidas pe-
los delegados nelas eleitos
«Federação da Juventude Brasileira»
participa com entusiasmo e planificou a
realização de assembléias nos clubes, nas
escolas, nas fábricas.
A «Federação das Mulheres do Brasil»
nromove assembléias em todas as orga-
nizações a ela filiadas, nos bairros e nas
fábricas
Em centenas de outras organizações po-
pulares e democráticas está na ordem do
dia a participação nos trabalhos da Con-
vencão. Nela, haverá delegados de todas
essas organizações que, na prática, bus-
carão formular ÜM PROGRAMA CO-
MUM DE LUTA PELA INDEPENDEN-
CIA E O PROGRESSO DO BRASIL

^ra^ ^*t§j&
OPfS

m»g% rll im m (?

«_3
«ti1

«
»»¦

mt '"'" t>1-'-í' •:iX4'í

mm m ,éí3

&4ià$^-*&

flKsi' - , .'i ; ¦ f.!¦ii1''' ia' .»¦' i



£1

:<#.

flf**fl flTfl »** j&O Jornal do Cavaleiro da Esperança
M 9 Ip» IP' *a& Pi PW ^pr PPfl,- 'P' *"""""* ^*""" w«» *•" ¦» ""» ^**^

ASSIM FIZEMOS O ÍIOSSO "COMANDO" — PODERÍAMOS TER LEVADO O DOBRO E O TRIPLO
DE JORNAIS 

Reportagem de Oswaldo R. GOMES

ÉRAMOS 
cinco, no «ornando», Ainda nilo

eram «cie horas c o domingo amanhecia
ensolarado. As ruas sem calçamento, tortuo*
sas, vfio se estreitando e niuiificando como se
fossem veias, por onde circula a vida do balr*
it> operário, que acordava. Lata-i d'água na
cabeça, ccslas dc feira que iam e cestas que
voltavam quase tfto vazias quanto antes, dl-
**.lam bem como c penosa a vida dos trabalha,
dores. Abrimos os pacotes e tomamos rumos
diferentes, pepetrando no coração do bairro.

Olha a VOZ OPERARIA! Um Jornal
dos trabalhadores! Contra a carestla e por au-
mento de salário! Jornal que defende a paz!

De porto em porta, abordando os tran-
scuntes. abrindo j jornal diante dos grupos de
pessoas, no meio do ma. nos pequenos arma*
zens, quitandas e barbearias. Iam oferecendo
a VOZ OPERARIA. Uns compram sem co-
mentários. Outro fazem perguntas.

Um iornal de Prestes, que diz a ver-
dade. um jornal do povo!Me dá um.

Um. dois. três, outro ali. O pacote vai
diminuindo. O povo está cansado de demago-
gía. Está sabendo dos escândalos dessa im-
prensa mentirosa que recebe milhões do Ban-
co do Brasil p dos americanos para defender
o racionamento, jornais como a «última Ho*
ra». a «Tribuna de Imprensa», o «Correio da
Manhã», o «O Globo e tar tos outros jornais
dos capitalistas que se interessam em esfolar
9 povo e transformar o Brasil em colônia.

A moça bateu à porta de uma casinha.
O homem levantou-se da mesa e descansou a
xícara no pires.E' servida?

Obrigada. Vim oferecer-lhe a VOZ
OPERARIA, um jornal que defende os traba.
lhadores.

Entre curioso e desconfiado o homem Íe2
uma pergunta.

O diretor, talvez o senhor não conhe-
ça — respondeu a jovem. Mas é um jornalis-
ta de Prestes. O nome dele está aqui na pá*
gina das Cartas dos Leitores. Este é um jor-
nal de Prestes.

A fisionomia do operário se abriu logo
num sorriso. Que não reparasse na pergunta.
Hoje em dia tanto jornal se diz do trabalha-
dor... Botou o Iornal debaixo do braço e en-
ikrou quando a moça se despediu.

Outro queria saber se o jornal era getu*
lista Não. Absolutamente. Por que? O se-
nhor é getulista?Deus me livre! De Getúlio estou até
aqui — e passou a mão significativamente
por cima da cabeça. Se o jornal não é getu-
üsta. me dá um.

E saiu lendo. Logo adiante, na págma
central êle toparia com a carantonha do fa-
rendeiro que faz a política dos exploradores
e principalmente dos americanos contra o
jpovo brasileiro, o responsável pela tristeza
das crianças sem brinquedos e sem parques
30 Morro.

O estreito corredor levava ao quintal.
Pedindo licença em voz alta o moço entrou.
Do outro lado alguns homens trabalhavam na

m &
... -..- .-, -¦

SE VOCÊ
ainda n;:o contribuiu
PARA A CAMPANHA DOg
15 MILHÕES

Faça-o hoje mesmo envt*
ando sua contribuição por
intermédio da VOZ OPE*
RÀRIA, Av. Rio Branco,
257 — 17.» andar,, sala
1.712 — Rio.

reaparelhar a impie#«»& ã&
verdade e da pasf

construção de unia parede de tijolos. A dona
da casa amontoou n roupa e perguntou:VOZ OPERARIA? Nao ê o mesmo que
venderam aqui no outro domingo?

Com a resposta afirmativa ela acrescer»'
tou com uma franqueza tlesconecrtame: «Pois
não gostei dele náo>. Quando o moço quis
saber por que nao gost u do jornal, o que
gostaria que publicasse, a vizinha, uma jovem,
atalhou do outro lado:

Pois eu gosto de jornal que tem bis-
tortas de nmor.

Todo mundo sorriu com n inesperada
ldóla. Sim. a VOZ OPERARIA também deve
se Interessar por üstóriat de amor, com cer*
tei-n um pouco diferentes de certas revistas e
jornais. Êle Ia falar sobre Isso com os jorna-
listas da VOZ OPERARIA, pois se há quem
tenha amor no mundo, são os trabalhadores.
Ales lutam por aumento de salário nas fábri-
cas e nos sindicatos, lutam pelo direito de
amar, de se casarem, de poderem criar seus
filhos com mais conforto, lutam para que
haja paz no mundo e não se vejam, de uma
hora para outra, a matar gente que nunca
viu, enquanto os grandes capitalistas amerlra-
nos ganham dinheiro com a venda dos arma*
mentos. Pois que vissem a reportagem sobre
es mineiros de Morro Velho, que por 3G cru-
zoíros por dia. arrancam da terra muito ouro
para os ingleses. Fizeram uma greve faz pou-
co tempo.

O marido da senhora por exemplo, ve-
ja se o salário dele *tíá.

Trabalha em fábrica de sabão. Era
bom que fizessem greve lá também. Pudera!
Do jeito que estão as coisas...

O marido vinha chegando. Quando o mo-
ço se voltou êle já estava tirando o níquel
do bolso. Os pedreiros estavam parados há
alguns minutos, ouvindo. Um deles se adian-
tou e pediu um exemplar. Quando o rapaz se
retirava, a moça que queria história de amor
esticou o braço pela cerca com uma notinha
de um cruzeiro. Ela ficou folheando o jornal...

m

rtem todos conhecem a VOZ OPERÁRIA.
Mas se sabem que é um jornal de Prestes,
adquirem imediatamente um exemplar. Ou-
tros já conhecem. Compram sem comenta*
rios. E quantos se recusam a comprá-lo ale-
gando pesarosos e embaraçados que não sa-
bem ler? A culpa é do governo que compra
canhões e aviões a jato. em vez de construir
escolas para os trabalhadores. Outros re-
cusam o jornal simplesmente. Não viram ain*
da a diferença que há entre os jornais da im-
prensa popular, a imprensa da verdade e da
paz. e a outra imprensa, a dos exploradores,
sustentada pelos americanos e o Banco do
Brasil como a «última Hora», os «Diários As*
sociados» de Chateaubriand e outros tantos
jornais de aluguel. Se isto foi explicado, fo-
Iheando-se ao mesmo tempo as páginas do jor-
nal e mostrando que êle é de oposição ao go-
vêrno. que indica o caminho da liberdade e
do bsm-estar. que traz a palavra de Prestes,
a maioria compra o -,e\i exemplar, oois para
o novo não há outra esperança. Então é nara-
íicar eternamente aquela situação ali? Mui*
tas casinhas são construídas sobre estacas,
pois quando chove vira tudo um charco. Es-
gotos? O povo mesmo teve que improvisar,
cons^uindo-os com tábuas e latas velhas.

Um comando com a VOZ OPERÁRIA,
entusiasma e o êxito certo é a recompensa
para todos os que o realizam com audácia,
pois a acolhida do povo multiplica a confian*
ça que cada um tem, de que as massas po-
piilares lutam e lutam cada dia mais por um
inundo melhor, um mundo livre que elas pr&>
prias conquistarão com suas mãos.

a?
Os cinco mil mineiros de Morro Velho

fizeram greve. Isso era preciso na fábrica de
sabão onde trabalha aquele operário lá do
morro. Chateaubriand disse no Senado que
se fosse governo no Brasil já tinha entregue
o petróleo para os americanos. Que bandido!

E quando se mostra que é um jornal de
Prestes, um jornal contra Getúlio, contra os
americanos, contra o racionamento, não há
jornal que baste para um bairro operário.

Duas horas depois encontramo-nos de novo
mo ponto combinado. Vínhamos de mãos va-
alas. Lamentávamos não ter levado miis jor-
siais, comentando animados o* fccon^imeiv
toe do «comandos

Tínhamos razão de esiar s-ittefeiios por
ter levado no povo trabalhador, em ipenu
quatro comandos, um total de 81.1 Jornais,
843 vezes a orientação de Prestes cm defesa
da verdade e da pa/, que se multiplicará e
dará frutos, JA podemos aumentar nossas
cotas.

O contacto com o povo dá alma nova c
alegria em dividgor a Imprensa da verdade
c da paz.
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Campanha Dos 15 Milhões!
QUE CADA COMISSÃO ESTADUAL ENVfiE IMEDIATAMENTE

A COTA DEVIDA A COMISSÃO NACIONAL DA CAMPANHA
As massas estão sentindo

a necessidade de ajudar a sua
imprensa, defensora intran-
sigente dos céus interesses.
Em Nazaré, Conquista e ou-
trás cidades baianas ao se
falar que se trata de ajuda
aos jornais de Prestes, ós
trabalhadores, principalmcn*
te ferroviários afluem para
dar sua contribuição. Nas zo-
nas cacaueiras, a campanha
da imprensa tem atingido a
todos os cací uicultores. Ês-
tes falando da necessidade,
do reatamento das relações
com a URSS e as Democrá-
cias Populares, compreendem
a importância dos jornais do
povo e, em 90 por cento dos
casos, contribuem.

As Associações do Distrito
Federal já completaram sua
cota global de 1.500.000,00
mas, não pararam nisso, Re-
solveram elevá-la para 2 mi-
lhões de cruzeiros para ser
coberta até 30 do corrente. O
Festival Folclórico rea/za-
do no Teatro República foi
um sucesso. Compareceram
vários grupos folclóricos au-
tênticos: Escola de Samba
Portela, 4 vezes campeã, os
Capoeiras da Bahia, as Pas-
torinhas, Sclano Trindade,
de Teatro Brasileiro Popular.
Grande foi a assistência.
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Seus promotores, o sociólo-
go eetnólogo Edson Carnei-
ro e o ator Modesto de Sou-
za, num intervalo do expres-
sivo acontecimento nacional,
ofereceu toda a renda para a
Campanha dos 15 Milhões.

A sala vibrou. Uma gran-
de salva de palma saudou o
gesto patriótico, enquanto as
candidatas à rainha da IM*
PRENSA POPULAR saiam a
colher entre os presentes di*
nheiro para os jornais do
povo.

Paralelamente à grande
ajuda que vem dando o po»
vo. as Comissões dos Estados
precisam fazer subir suas
cotas à Comissão Nacional da
Campanha. A fim de que
seja possível adquirir as má*
quinas necessárias para as
oficinas que imprimem VOZ
OPERÁRIA, «Imprensa Po-
pular» e demais jornais de
Prestes, cada Estado deve
enviar imediatamente a por*
centagem devida à Comissão
Nacional da Campanha.

Ora, já estamot às vespe*
ras do encerramento e nume-
ras Comissões Estaduais ain«
da não fizeram subir toda
sua cota. Muito embora te«
nham recolhido quase todo o
dinheiro e mesmo que com»
pletera sua cota global não
receberão o prêmio se não
se colocarem em primeiro lu*
gar aa stuperaçáo de suas

cotas de suoida, isto é, nas
cotas devidas à Comissão
Nacional.

Tudo indica o final vitorio*
se da Campanha dos 15 MI-
lhões. No dia 6 de dezem-

i.i ¦ será realizada no Distri*
to Federal, a Festa da Viu»-
ria, uma grandiosa festa na
Granja das Garças, quando
será dado o grito de Cama*
vai Carioca.

Campanha Dos 15 Milhões
Colocação dos Estados no dia 24/11

GRUPO A
DISTRITO FEDERAL 3.089.063,00
SÃO PAULO 4.555.855,00

GRUPO B
PERNAMBUCO ...,. 309.288,00
BAHIA 360.000,00
RIO GRANDE DO SUL 751.451,00
MINAS GERAIS 506.871,00
ESTADO DO RIO .-, 610.000,00
CEARA' ......... 349.909,00

GRUPO C
ESPIRITO SANTO ............... 55.250,00
GOIÁS ., 16.000,00
PARANÁ' .; 118.000,00
JOVENS  508.715,00
marítimos .;...;.:.-, 302.112,00

GRUPO D
ALAGOAS ................. oi 10.000,00
MARANHÃO 23.444,00
MATO GROSSO 17.950,00
AMAZONAS OI 7.300,00
SANTA CATARINA ............c, 13.500,00
PARAÍBA ................ ,...B.0ft 20.000,09

11.624.708,00

wt %»á 'áf' 1-1 IsP w »

GRUPO A — Distrito Federal, 88,7%; São Paulo, 27,7%?
GRUPO B — Rio Grande do Sul, 73,6%; Estado do Rio,

36,0%; Minas Gerais, 26,6%; Ceará, 15,0; Bahia, 1,6 %; Per»
nambuco, 1,5%'. GRUPO C — Marítimos, 106,6%; Jovens,
106,0%; Paraná, 51,3%; Goiás, 50,5%; Espírito Santo, 4,1%?
GRUPO D — Mato Grosso, 100,0%; Amazonas, 38,5%; Mara*
nhão, 23,3%; Santa Catarina, 6,6%.
pSTAMOS nos últimos dias da Campanha dos 15 Milhões».¦?¦ Intensificam-se as atividades para a cobertura das co«
tas, em todo o Brasil. São Paulo. Distrito Federal, Rio Gran-
de do Sul, Pernambuco, Minas, todos os Estados procuram
dar tudo a fim de chagarem vitoriosamente ao termo da
grande jornada.

Muita coisa falta, porém. E' necessário desdobrar o es»
pírito de iniciativa 1as Comissões para que todo o povo bra°
sileiro possa contribuir como é de seu desejo. E' preciso»trabalhar em ritmo de Campanha. O exemplo de Paramirim„
município campeão no Estado da Bahia, deve entusiasmar a
todos os patriotas. Ali, mais da metade da população já deu
eua ajuda à Imprensa Popular. O mesmo pode ocorrer com
es demais municípios brasileiros se nos dirigirmos ao povoP
fegora neste mês de novembro, mês principalmente dos çe°jmandos de venda de bônusc


